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DA ÉTICA E DA MORAL 


E ntre os autores estrangeiros a palavra ética aparece usada com significados diferentes, de uma maneira tão vaga como 
o termo moral, o qual se alarga em vários sentidos, quer como ciência, quer como arte de dirigir o procedimento. 
Poderá definir-se ética, quando considerada como ciência, como sendo a que tem por objecto o juízo de apreciação enquanto aplicado 
à distinção do bem e do mal. Entre os filósofos encontramos o termo aplicado a três principais conceitos, a saber: 1º- o conjunto de 
prescrições referentes a uma época e a uma sociedade determinadas, o esforço para se conformar com essas prescrições, a exortação 
a segui-las; 2º- a ciência de facto que tem por objecto o procedimento dos homens, abstraindo dos juízos de apreciação que se fazem 
sobre tal procedimento; 3º- a ciência que tem por objecto imediato os juízos de apreciação sobre os actos qualificados como bons ou 
como maus. 

No campo filosófico a palavra moral toma o sentido de ética, ou seja de doutrina racionalmente elaborada e sistematizada 
sobre os principios da vida, sobre o bem e sobre o mal. 

Na linguagem do quotidiano os termos ética e moral são empregues indistintamente, como se fossem sinónimos. Mas não é 
assim numa abordagem científica e filosófica.No caso da Instituição Militar considera-se ética o espaço de reflexão e estudo que tem 
por objecto o teor moral dos actos militares. O seu objectivo é o de reflectir sobre a Instituição Militar como campo de moralidade no 
contexto da vida social. 

A moral apresenta-se em três categorias: como tradição moral, como moral viva e como moral teórica ou teoria moral. 

Atradição moral refere a moral vivida no passado, válida e vigente até ao momento de colisão com imposições e interesses 
do presente. Se é certo que todo o tempo tem valores próprios e em alteração permanente, também é seguro que há sempre uma 
diferença entre a tradição moral e a moral observada. 

Amoral viva inspira-se no comportamento actual. Alimenta-se de actos espontâneos, incorporando a recepção do necessário 
e útil à luz do espírito do tempo, ou seja, sob a influência de factores socio-económicos. 

Amoral teórica referencia um sistema de normas e princípios apoiados numa ética descritiva e normativa, em que os individuos 
direccionam os seus actos menos por modelos teóricos e mais pelos valores predominantes na sociedade. Por isso, à semelhança de 
tantas teorias, cumpre, apenas uma função de utopia ou ideologia. 

Atradição moral teve raízes na Idade Média, na moral cristã da burguesia. Na Instituição Militar o comportamento individual 
surge moldado por padrões de abnegação, de humildade e de modéstia. 

Nas últimas décadas o aparecimento da ética protestante do trabalho veio marcar a sociedade, surgindo uma nova moral, a 
moral tecnológica ligada aos valores materiais, da tecnologia e do dinheiro, relegando para um lugar secundário as linhas mestras e 
os princípios de que emanava a moral cristã. 

A Instituição Militar sofre as consequências destas orientações e tendências. Os comportamentos individuais vêm-se alterando. 
Os padrões de abnegação e modéstia devem ser reforçados em detrimento das aspirações exacerbadas do sucesso e do culto da 
imagem. Cada vez, em maior número, surgem no horizonte sinais desta realidade. Quem não reparou, aquando da chegada dos jovens 
quadros profissionais vindos das Escolas Militares que a sua maior preocupação é a obtenção de um lugar que lhes permita a 
frequência de um curso civil de nível superior, em contraponto com as funções de comando ou chefia nas quais se deveriam sentir 
realizados ?!. Quem não percebe como, tantas vezes, o militar, exerce a sua profissão procurando orientar a sua carreira de modo a 
colher os maiores benefícios pessoais, esquecendo-se de que servir a Instituição deveria constituir o grande objectivo da sua vida ?!. 

Aevolução do contexto social estende-se à própria Instituição Militar, incutindo-lhe uma lógica menos sensível a comportamentos 
éticos e morais. O futuro está em aberto. Entretanto, tudo leva a crer que a Instituição Militar perderá tanto mais quanto menos se 
revelar terreno saudável para o cultivo de acções vinculadas a uma ética de obrigações e deveres morais. 


BRIG./PÁRAO. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 


ÁLBUM 


D) A A humanidade permanece irremeiáveimente presa na Caverna de Ptatão, continuando a defciar-se, como é seu velho 
hábito, com meras imagens de verdade Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras 

imagens mais antigas e mais artesanais. Na reaidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora 

muito maior. O inventário teve o seu início em 1839 e desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade 

é eV E L H AS do olhar fotográfico altera os termos de reciusão na caverna, o nosso mundo, o ensinar-nos um novo código visual, as fotografias 
transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma gramática e, mais 

importante ainda, uma ética da visão Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que 


Le a nossa cabeça pode conter todo o mundo - como uma antologia de imgens. 
l R IA » Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os fimes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e 
desaparecem, mas na fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 


SUSAN SONTAG - «Ensaios sobre Fotogralias 


PIE 


a)2º SAR. Lucas 
b) 2.º SAR. ENF* Mariana 
Preparados para saltar. 


] Bei Coy 
2º SAR Lucas e seus acompanhantes atravessando um rio, 
Mocimboa do Rovuma. 


(De pe): ALF Simões, 1.º CABO aprovado Simões, já falecido, SOLO, Salgueiro, SOLO. Barbeiro, 
SOLD. Bizarro, SOLD. Matias 
(Em baixo): ASP. Simoes, SOLO. Rodrigues, TEM. Veiga, SOLD. Fernandes, SOLD. Agueda. 


Muchena - Moçambique 1973 descanso junto ao acampamento. (Da esq. p/ da.): 1.º CABO/PQ 
Manvel Martins, 1.º CABO/PQ João Pereira e 1.º CABO/PQ Fernando Lavos. 


Mueda - Moçambique 1967 - (Em baixo da esq. p/ dta.): SOLD./PQ Bonilácio e SOLD,/PQ 
Parente. (Em pé da esq. p/ dta.): SOLD./PQ Garcia, 2.º Cabo Balista e SOLD./PQ Monteiro. 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» - Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção 
da «Boina Verde», fotos a cores ou a preto e branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. 


(As fotos depois de publicadas, serão devolvidas.) 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
FERNANDO JORGE FERREIRA DIAS 


Nasceu a 17 de Janeiro de 1950 na Freguesia 
de São José, Concelho de Ponta Delgada, Distrito de 
Ponta Delgada. 

Incorporado em 19 de Abril de 1971, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-quedistas, em Tancos, concluiu o curso de Pára- 
-Quedismo militar em 22 de Outubro de 1971. 

Foi colocado no BCP 12 (Guiné). 

Morre, vítima de acidente de viação, em 05 de 
Fevereiro de 1974, no decorrer da operação “GATO 
ZANGADO 1”, na região de Nova Lamego. 

Foi agraciado com a Medalha Comemorativa 
das Campanhas das Forças Armadas na Guiné e 
recebeu um louvor do Comandante do BCP 12. 


Soldado Pára-quedista 
JOÃO FONSECA BALAEIRO 


Nasceu a 29 de Maio de 1942, na freguesia de 
Parceiro de igreja, Concelho de Torres Novas, Distrito 
de Santarém. 

Incorporado em 03 de Junho de 1963, como 
voluntário, no Regimento de Caçadores Pára- 
-Quedistas, em Tancos, concluiu a Escola de Recrutas 
em 10 de Setembro e o curso de Pára-Quedismo em 
26 de Outubro do mesmo ano. 

Foi colocado no BCP 21 (Angola). 

Morre, vítima de acidente de viação, em 17 de 
Julho de 1964. 

Foi condecorado, a título póstumo, com a Medalha 
Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas 
no Norte de Angola. 


A RESPONSABILIDADE 
DE GERAR NOVAS CULTURAS 


Enche, Senhor, 


as minhas mãos vazias 


para que reparta 
abundantemente 
com os irmãos. 


mm mC+-CO 


Telef. 346 93 50 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc. 


CASA BUTTULLER 


MAJ/CAPLT/PÁRAQ 


CÉSAR FERNANDES 


6) homem é capaz de construir novas culturas. 
Não sozinho, mas com outros ou dispondo de meios aptos 
para chegar a muita gente de modo a poder influenciar a 
sua vida e o seu modo de agir. A cultura, assim entendida, 
entende-se como uma constante já enraizada, que leva as 
pessoas a agir em consonância com critérios e valores que 
entraram na sua vida e determinam, de modo normal, os 
seus comportamentos no dia a dia. 


Hoje na sociedade encontra- 
mos grupos concretos que são 
subsidiários de culturas próprias 
que se lhes impõem com força su- 
ficiente para eliminar a influência 
de outras culturas reinantes ou tra- 
dicionais. Isto aparece muito cla- 
ro na gente nova que se vai dei- 
xando massificar e tornando acriti- 
ca e coincide, na sua dependên- 
cia, de valores e critérios que lhe 
vão sendo impostos, sem grande 
alarido, mas com muito êxito. 

Ultimamente vem-se falando 
muito da cultura da morte, da cultura 
da violência, da cultura do individua- 
fismo, e da necessidade de se lhes 
contrapor a cultura da vida, a cultura 
da paz, a cultura da solidariedade. 
Será possível criar e enraizar estas 
novas culturas de sentido positivo, 
que nos aparecem como necessá- 
rias para a sobrevivência de uma 
sociedade de Verger e para anor- 
mal convivência social? 

Certamente que é possível, 
tendo embora a consciência de 
que se trata de um trabalho árduo 
e persistente e que tem de se or- 
ganizar, porque encontra pela 
frente e dispondo de meios mais 
poderosos, forças interessadas 
nas culturas opostas. 

A união de todas as forças e 
instâncias educativas, família, esco- 
Ia, instituição militar, organizações. 
de cariz religioso e moral, entre as 
quais se situa com especial res- 
ponsabilidade e capacidade algre- 
ja Católica, toma-se fundamental 
nesta empresa de gerar culturas de 
vida, de paz, de solidariedade. É 
tanta a força natural destas institui- 
ções, que não falta quem tudo faça 


para as desprestigiar e minar não 
tendo sequer pejo de contrariar a 
realidade, propalando a sua inuti- 
lidade e tentando mostrar que a sua. 
acção é prejudicial às pessoas. 
Educar no respeito ena promo- 
ção e defesa da vida humana, educar 
para a paz, ensinando a tolerância, o 
respeito pelo outro e desenvolvendo 
a capacidade de diálogo e de 


No tocante a esta educação, 
ainstituição militar como verdadei- 
ra escola de aprendizagem dos 
valores humanos e militares, não 
pode alhear-se da sua responsa- 
bilidade de educar as gerações 
mais jovens para as novas culturas. 
de sentido positivo. Aí, no seio da: 
Instituição, os jovens aprendem o 
que significa a disciplina, a honra, 
a dignidade, o espírito de corpo, 
o espírito de sacrifício, a coesão, 
o amor ao dever..., autênticos su- 
portes de uma nova cultura. 

Certamente que tudo isto im- 
plica ajudar a crescer na capacidade 
de discemimento crítico frente às. 
propostas dos meios de comunica- 
ção sociale dos grupos interessados 
noutras culturas, mostrar o valor e a 
importância da procura e da reflexão 
em grupo, ensinar, de modo con- 
ereto, a ter um espírito ecuménico e 
não sectário, generoso e corajoso, 
atento à vida e às oportunidades de 
bem que a mesma proporciona. 

Gera sempre cultura de bem 
aquele que tem na vida o fazer 
bem como um ideal. 


Cerimónia 


PRAXIS 


CAP/PQ 


PAULO CORDEIRO 


Gus decidi redigir um artigo pa- 
ra a revista “Boina Verde”, sobre a cerimónia 
de integração dos novos oficiais aerotranspor- 
tados, procurei fazê-lo de forma simples e com 
o máximo de impacto com vista a chamar a 
atenção para o conteúdo do mesmo. Surgiu- 
-me, dentro desta ordem de ideias, titular o 
artigo como Cerimónia de Integração dos 
novos Oficiais Aerotransportados, o que, 
após uma análise superficial, não estava muito 
de acordo com a linha de pensamento ex- 
presso - simples e forte. Foi então que me 
lembrei de um título, que embora cheio de 
prejuração negativa, é sem divida simples e 
forte - PRAXIS. 

PRAXIS! É sem duvida um tema cada 
vez mais complexo e conflituoso, mas é sem 
duvida alguma o que melhor define e 
caracteriza a cerimônia levada a cabo na 
Escola de Tropas Aerotransportadas, no dia 7. 
de Outubro de 1996 sob a presidência do 
Exmo. Sr. Comandante da Escola e com a 
participação de grande número de oficiais. 
Esta cerimónia de praxis foi elaborada com 
base no conteúdo do Programa de combate 
à praxis contemplado no Plano de Instrução 
Militar do Exército - Plano Charlie, onde são 
distinguidos e correctamente definidos os 
conceitos de Praxis Formal, Praxis Informal, 
Praxis Informal Positiva e Praxis Informal 
Negativa. Segundo o referido programa se 
transcreve; “Praxis Informal positiva é a que 
decorre durante o assimilar da vivência 
positiva da Praxis Formal. É a transposição 
para o dia-a-dia da relação a todos os níveis, 
do espírito e conteúdo da Praxis Formal 
exemplo, o respeito múluo, a camaradagem, 
o civismo, a lealdade, o espírito de corpo, a 
disciplina, enfim os direitos e deveres militares 
e levando todos, pelo exemplo, a vivê-los 
também, constitui uma Praxis Informal de 
Sentido Positivo, já que, tal como a formal, é 
praticada no respeito pelas Leis, Regulamen- 


Os novos Oliciais que vieram enriquecer as Tropas Aerotransportadas 


tos e Instruções militares em vigor. 

Dentro desta linha de pensamento houve 
numa das várias conversas de bar, a 
constatação do grande número de caras no- 
vas que, ao longo dos poucos anos de 
existência do CTAT, têm integrado os seus 
quadros sem por vezes haver uma integração 
progressiva e saudável desses elementos. 
Quantas vezes determinados problemas e 
dificuldades não são ultrapassadas porque 
existem grandes laços de amizade e de 
camaradagem entre os profissionais? 

É dentro desta linha de pensamento que 
se procura com esta cerimónia criar e incen- 
tivar os laços de camaradagem com os novos 
profissionais que integram as fileiras do CTAT. 

A cerimónia é realizada após a imposi- 
ção das boinas e brevêts e está estruturada 
em 3 fases. Numa 1.º fase é feita a apresenta- 
ção formal individual de todos os elementos 
do curso e uma alocução feita pelo chefe de 


curso com base num tema que lhe é dado no. 
final da 3.º semana do curso de 
pára-quedismo definido por sua Ex.º Sr. Cmdt 
da Escola. O tema desenvolvido nesta 
cerimónia foi “Boina Verde em Planeta Azul, a 
Razão?!" Após a alocução que tem 
obrigatóriamente uma duração de 10 minutos, 
O Instrutor, Chefe de turma, procede à leitura 
dos 10 artigos do “Regulamento do Bom 
Saltador”, o qual a partir desse momento é 
subscrito por todos os elementos do curso. 
Feita a leitura do regulamento é oferecido pelo 
Cmat. da Escola um beberete a todos os 
militares presentes. A cerimónia culmina com 
o grito do pára-quedista dado pelo chefe de 
curso que agreceia em nome do curso todos 
os presentes com whisky velho. 

Nesta cerimónia os anfitriões foram os 
oficiais do QP que frequentaram o 194º Curso 
de Pára-quedismo. 


(Fotos do Autor) 


UM SALTO COM O CURSO 


TCOR/PÁRAO 


CLÁUDIO LOPES 


aA formação de precursores remonta. 


a 1971 quando alguns graduados do Regimento 
de Caçadores Para-quedistas, entre os quais se 
encontrava o Exmº? Cmdt. do CTAT, se deslo- 
caram ao Brasil para frequentar o Curso de 
Precursores Aeroterrestres. Em 1977, reunidas 
as condições, deu-se início em Tancos ao 
primeiro curso de precursores. Actualmente o 
curso encontra-se dividido em duas fases, a fase 
A com características de acções especiais e a 
fase B com doutrina própria puramente aero- 
terrestre. Os sete instruendos que frequentam a 
fase B encontram-se agora na penúltima semana, 
o Cmdt de Batalhão acompanha-os nos 
preparativos que fazem na placa de embarque 
para a prova de lançamento, na Teixogueira. 

No avião os alunos ocupam a parte cen- 
tral, uma cortina escura impede-os de se 
localizarem e separa-os dos instrutores situados 
mais à rectaguarda junto à porta lateral 
Interrompendo a monotonia do vôo a meio 
percurso, um instrutor grita “croqui” e lança por 
cima da cortina um esboço da ZL que todos 
recebem para interpretar. Não está à escala mas. 
fornece dados importantes sobre comprimento 
e largura da zona, caminhos transversais e 
longitudinais, povoações e outros pontos de 
referência do terreno, que são avidamente 
descodificados e memorizados. Do outro lado do 
pano analisa-se descontraidamente o mesmo 
documento e uma voz supostamente descuidada 
refere que antes da zona de lançamento há uma 
outra zona muito idêntica e de possível confusão. 

O instrutor de porta chama o primeiro alu- 
no que sai de trás da cortina e vem sentar-se junto 
à porta. 

O anotador fornece-lhe os dados sobre a 
direcção e a intensidade do vento e a altura do 
lançamento. Segue-se a azáfama dos cálculos. 
para determinar relativamente à ZL, o ponto de 
entrada, o pedido de luz verde e o ponto de saída 
do primeiro homem. Entrega o pedido no limite 
do tempo, 305 antes do Ponto de Lançamento e 
dirige-se para a porta. O saco PAE com que salta 
sempre o primeiro aluno, pesa cerca de 20kg e 
tem uma configuração de Im de altura que lhe 
dificulta a observação para o exterior. O tempo 
escasseia, com movimentos bruscos, 
apressados, procura à força reconhecer no 
terreno algo que velozmente lhe foge por debaixo 
do avião, o vento que sopra de fora da porta 
também não facilita uma visão com clareza das 
referências no terreno, o caminho em y por 
exemplo, não o vislumbra e era essencial para o 
reconhecimento da ZL. Não desiste, procura 
localizar a zona olhando través direito pelas 
janelas opostas da cauda do avião, mas uma mão 
pesada pousada no ombro transmite-lhe a 
certeza de que perdera a passagem para o sentar 
ao lado de quem nestas coisas também não é 


Preprarando-se para mais um salto 


águia nenhuma. 

As voltas apertadas do vôo em circuito, as 
correcções de rumo e as constantes oscilações 
do avião, causam a revolta nos elementos e um 
mau estar geral que só desaparece quando se 
salta para o exterior, onde o silêncio e o ar fresco 
da altitude contrastam com a lumultuosidade 
anterior. O aluno que perde a passagem é sempre 
enganchado atrás do saltador da passagem 
seguinte. O instrutor prepara o lançamento e o 
salto é efectuado com o pára-quedas automático 
dorsal, manobrável, MC1-1B. É um pára-quedas 
destinado a lançamento intencional de pessoal 
especializado, para zonas de dimensões 
reduzidas. Tem uma velocidade própria de 4m/s, 
uma velocidade de rotação de 360º em 8,85 e 
uma velocidade de descida de 4,8 a 6,9m/s. À 
aterragem é numa clareira junto a umas ruínas e 
verifica-se no Ponto de Impacto confirmando a 
proficiência dos instrutores do curso. 

O avião aproxima-se novamente e lá dentro 
O segundo aluno debatia-se com a prova, equipava 
com espingarda automática 5.56 Galil, mais o saco 
EFA de peso equivalente a 20kg mas de 
configuração diferente do PAE, dava-lhe maior 
liberdade de movimentos. Contavam-lhe no cur- 
riculum duas passagens perdidas, “cartuchadas”, 
à lerceira seria afastado do curso. Na Zona de 
Reunião o instrutor de ZL procura animar o 
instruendo que acabara de chegar e que se 
recriminava pela confusão que fizera ente a ZL e 
uma outra idêntica que deveria ter aparecido. 
Entretanto no avião o aluno não estivera muito 
activo na transmissão de ordens ao piloto através 


DE PRECURSORES 


A complementariedade do Curso de Precursores com a 
lormação SOGA é uma «exigência» da evolução 
tecnologica de alguns materiais. 


do instrutor de interfone, não pediu correcções da 
aeronave, não mencionou a referência dos 30s 
nem a referência de entrada. O avião deslocava- 
-se a uma velocidade de 60m/s e num piscar de 
olhos os 400m de zona seriam ultrapassados. Eis 
então que um clarão que no momento decisivo 
surge espontâneamente na floresta, salva a prova 
do que parece predestinado e que no limite dos 
6s encara o painel dá a voz de “luz verde” e sai, 
qualificado, no Ponto de Lançamento. 

Na passagem seguinte não sai ninguém. 
nesta situação de stress o cérebro parece sem- 
pre atrasar-se, O avião ao virar para a esquerda 
permítira ver ao longe algo parecido com um 
castelo que de imediato foi entendido como 
sendo o castelo de Belver, mas não era, o castelo 
tinha ficado no final da pena base e o avião des- 
locava-se na final para lançamento, aparecendo 
um depósito de água em vez de um castelo 
quando o avião virou para a perna de vento em 
vez de virar para a final como desejava o aluno. 

Terminaram o curso com aproveitamento 
quatro novos precursores. Continuando a sua 
formação Aeroterrestre poderão ainda frequentar 
o Curso de Queda Livre Operacional, o Curso de 
Instrutor de Queda Livre e o Curso de Chefe de 
Saltos de Abertura Manual. A formação do Pre- 
cursor continuará a obedecer aos actuais 
critérios, no entanto a evolução tecnológica de 
alguns materiais, a possibilidade de infiltração a 
partir de grandes altitudes, impõem a 
necessidade da sua complementaridade com a 
formação SOGA. 


=== 


O MISTICISMO NO QUOTIDIANO 
MILITAR PÁRA-QUEDISTA 


5 Nas clássica, o mis- 


ticismo era usado para indicar actividades se- 
cretas, passando mais tarde a significar as ce- 
rimónias e doutrinas que tinham um carácter 
religioso e oculto. 

Hoje o misticismo, é todo o método de 
vida e reflexão orientado para a experiência 
mística, ou seja para as experiências do con- 
tacto imediato com o divino e o transcendente, 
experiências que se situam para além dos 
processos normais do conhecimento. 

As dificuldades com que somos confron- 
tados no dia a dia, a nível social, profissional, 
financeiro, levam, quer na vida civil quer militar, 
os homens a “refugiarem-se” ao seu estilo no 
seu intimo, no seu espirito. Este refúgio fun- 
ciona como que alguém que está ali para os 
proteger, é como que um Deus. Estas expres- 
sões são características e reflectem-se nos 
militares quando colocados perante os obstá- 
culos. Nos militares pára-quedistas estas ex- 
pressões são mais acentuadas quando se pre- 
param para mais um salto. 

Quando as situações assim o exigem, 
acreditar no sobrenatural ou em fontes re- 
ligiosas é algo que acontece naturalmente de 
forma expontânea onde este acto manifesta-se 
das variadíssimas formas. Este acreditar, este 
confiar é algo forte que leva os militares a sen- 
tirem-se como protegidos. Por vezes no militar 
esta mística funciona tipo “motor de arranque” 
levando-o a tomar uma decisão, a transpôr o 
obstáculo, a impulsioná-lo para frente; resi- 
dindo, aqui, reservas de coragem que o levam 
a dar continuidade às missões. 

Todos os soldados pára-quedistas sal- 
tam regularmente. Cada vez que um pára-que- 
dista se lança no espaço a 400 metros do solo, 
ele está a arriscar a sua vida. Tanto o seu pá- 
ra-quedas principal como o de reserva, ou 
ambos simultâneamente, podem não fun- 
cionar; ele pode ser arrastado pelo vento ao 
aterrar ou pode ser arremessado de encontro 
às arvores. Embora o número de casos fatais 
e ferimentos graves na actividade pára-que- 
dista seja reduzido, as consequências de ser 
parte de uma estatística, faz com que o pá- 
ra-quedista respeite o acto que está a realizar, 

A actividade pára-quedista está embuida 
de um valor simbólico extremo, resultando das. 
intensas emoções que acompanham o salto 
e especialmente o medo. O medo existe sem- 
pre; porém atendendo ao treino físico e psico- 
lógico a que os pára-quedistas são sujeitos, 
este medo é controlado. Quando o treino não 
é suficiente para fazer controlar o medo, o pá- 


O Saito e todas as emoções que acarreta fazem do para-quedista um militar diferente de todos os ouros. 
[SMOR/PO (R) SERRANO ROSA] 


ra-quedista recorre ao sobrenatural, visto que 
este militar é um ser humano com sentimentos 
e emoções igual a tantos outros. 

Os pára-quedistas vivem uma vida de 
incertezas e são, também, estas incertezas 
que, por vezes, os levam a criar o seu “refú- 
gio”, quando é necessário. 

O salto promove a autoconfiança, a de- 
terminação, a habilidade, a coragem, a agres- 
sividade e outros aspectos sintomáticos, todos 
muito importantes no ambiente militar, parti- 
cularmente nas Unidades pára-quedistas, as 
quais dependem profundamente da acção in- 


dividual e são agressivas por natureza, Os 
pára-quedistas encaram o perigo durante o 
salto e em missões de risco onde têm presente 
uma autodisciplina que domina o medo. Esta 
autodisciplina advém do treino que lhes é 
ministrado ou de fontes religiosas. 

Hoje mais que nunca o militar é um ho- 
mem crente em algo que o faz sentir confiante, 
que lhe dá coragem por forma a ultrapassar 
os obstáculos que se lhe deparam de modo a 
dar cumprimento às missões em que está em- 
penhado. 


OS DISCÍPULOS 
DE “GORET”. 


1989 foi o ano histórico da 
Cartografia de Orientação em 
Portugal. O Comando do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas tinha 
assumido a organização do Cam- 
peonato de Orientação das For- 
ças Armadas desse ano e havia 
necessidade de cumprir as nor- 
mas regulamentares para essa 
competição - os mapas tinham de 
ser executados segundo as nor- 
mas da IOF (International Orien- 
teering Federation) e à escala de 
1/15.000! 

Primeiro problema - não 
havia técnicos credenciados em 
Portugal capazes de executar o 
trabalho. 

Com o aproximar da data da 
realização deste importante even- 
to desportivo havia que tomar uma 
decisão. 

A tarefa de constituir uma 
equipa de trabalho foi confiada ao 
então Capitão Barbosa. 

Profundo conhecedor da 
modalidade e dos militares e ela 
ligados tratou de imediato de 
ultrapassar todos os impasses e 
com a mestria e competencia que 
se lhe conhece liderou, duma 
forma espantosa, um grupo de 
trabalho a quem ele mais tarde, 
num trabalho publicado na 
BOINA VERDE (n.º 151 - Dezem- 
bro 89), viria a apelidar de “Os 7 
magníficos”. 

Essa equipa de Cartógrafos 
(pioneiros da Cartografia de Ori- 
entação em Portugal) era consti- 


percurso. Um bom auxiliar técnico para fi 


A matcação, pelos melhores atletas, do itinerário seguido entre pontos ao longo do 
formação 


tuída pelos: Capitão Lousada, 
Capitão Beleza, Primeiros Sar- 
gentos; Rodrigues, Esperto, 
Oliveira e Martins e pelos Cabos 
Vitorino e Vilhais. 

Para professor, Instrutor, 
Cartógrafo, Companheiro e ami- 
go foi convidado um excelente 
Cartógrafo Francês - GILIS GO- 
RET. 

Depois da execução do 
mapa base, no Instituto Geográ- 
fico Francês, partiu-se para o ter- 
reno e executaram-se os mapas 
necessários (dois) para a realiza- 
ção do Campeonato. 

Desde 1989 até hoje foram 
produzidos diversos mapas por 
Cartógrafos Pára-quedistas para as 
mais diversas competições mas 
nunca como em 1997 (entre Mar- 
ço e Junho) se produziu tanto, num 


a 


Mapa de orientação. 


Picotagem do cartão de controfo no último ponto. 


espaço de tempo tão curto e com 
mapas base tão maus! 

Para se ter uma ideia do pro- 
cesso normal para a execução de 
um mapa de Orientação basta ter 
presentes as etapas a seguir indi- 
cadas: 

1.º Escolher a área. 

2.º Obter fotografias aéreas. 

3.º Executar o Mapa Base 
numa empresa especializada (não 
existe nenhuma em Portugal). 

4.º Executar o trabalho de 
campo. 
5.º Executar o desenho por 
computador. 

6.º Fazer revisão (ou revi- 
sões) do trabalho de campo com 
base no desenho saído do com- 
putador. 

7.º Fazer fotolitos. 

8.º Imprimir o mapa numa 
tipografia. 


Na opinião do Cartógrafo 
Russo, Alexander Shirinian, que 
últimamente tem trabalhado na: 
Cartografia em Portugal, serão 
necessários 3 a 6 meses para 
cumprir todo o processo de ela- 
boração de um mapa (um pouco 
mais se o mapa se destinar a uma 
competição internacional). Diz- 
-nos ainda que um Cartógrafo 
poderá necessitar de 3 a 6 dias 
para cobrir uma área de 1Km? (só 
para o trabalho de campo) depen- 
dendo da qualidade do mapa 
base, da penetrabilidade e visibili- 
dade da floresta, do número de 
detalhes, das diferenças de alti- 
tudes e das condições atmosféri- 
cas durante a realização do traba- 
lho. 

Alexander Shirinian diz ain- 
da: “um mapa de Orientação é 
o instrumento mais importante 
para ajudar o praticante a 
deslocar-se no terreno e a en- 
contrar os Pontos de Controlo,” 

“O mapa de Orientação é 
como um livro que o utilizador 
tem de saber interpretar. O 
Cartógrafo, como escritor, tem 
de saber fazê-lo. Para se com- 
preenderem têm de falar a 
mesma linguagem - a dos sim- 
bolos.” 

Em síntese - o Cartógrafo 
tem obrigatóriamente de ser ou ter 
sido um praticante e um profundo 
conhecedor da modalidade. 

O grupo de trabalho consti- 
tuído para produzir os cinco ma- 
pas entre Março e Junho deste 
ano cometeu a proeza não só de 
ter executado um número record 
de mapas mas, e mais importante 
do que a quantidade, tê-los pro- 
duzido com grande qualidade. 

A opinião generalizada dos 


mais conceituados “Orientado- 
res” nacionais, principalmente no 
Campeonato das Forças Arma- 
das e nos Challengers foi a de es- 
tarem perante mapas de grande 
qualidade e de alguma incredu- 
lidade relativamente aos mapas 
base utilizados - apenas a carta 
militar à escala 1/25.000! 

Para rentabilizar os meios 
que é necessário reunir, de cada 
vez que se destaca um grupo de 
cartógrafos para efectuar um. 
levantamento, seria desejável e 
até econômicamente mais vanta- 


Ei E E a 
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e SAJU Cândido de Oliveira. 
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Curva do nivel 


joso que se fizesse escola de Car- 
tografia de Orientação nas Forças 
Armadas, 

Falhada que foi a tentativa 
de implementar um Gabinete de 
Cartografia de Orientação no Ins- 
tituto Geográfico do Exército há 
necessidade de desenvolver 
outras iniciativas com vista à sua 
activação numa unidade onde 
existam os meios e os cartógra- 
fos. Apenas o Exército e a Mari- 
nha reúnem, neste momento, 
condições para avançarem para 
um projecto que inclua a activa- 
ção de uma escola de Cartografia 
de Orientação que tenha em vista 
a formação de novos cartógrafos.. 

Não podemos esquecer 
que os cartógrafos de 89 são pra- 
ticamente os mesmos em 97 e 
nunca se ministrou qualquer ins- 
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trução com vista à formação de 
novos técnicos! 

Os cartógrafos de orienta- 
ção estarão condenados a desa- 
parecer nas Forças Armadas se 
entretanto não se tomarem algu- 
mas medidas que visem a forma- 
ção de jovens quadros motivados 
para esta actividade. 

A recente experiência (de 
Março a Junho) ensinou-nos que 
os técnicos que eventualmente 
venham a integrar uma futura es- 
cola de cartografia devem perten- 
cer ao grupo dos “Discípulos de 
Goret”. Têm uma visão mais rea- 
lista do problema que é formar e 
motivar novos cartógrafos e um 
espírito mais aberto, mais franco 
e mais dialogante. Não têm ne- 
cessidade de guardar segredos 
e não temem que os seus alunos 


venham a aprender tudo o que 
eles sabem sobre a Orientação 
em Geral e sobre a Cartografia em 
particular. 

Será, por isso, absoluta- 
mente necessário que, ligados a 
essa escola estejam os militares 
que desde há muitos anos 
(alguns há mais de 20!) têm 
acompanhado e trabalhado para 
o desenvolvimento desta discipli- 
natécnico/desportiva no seio das 
Forças Armadas. 

O trabalho destes cartógra- 
fos não pode ser confundido com 
um mero exercício criativo. A 
execução de um mapa, para além 
de ser um trabalho extremamente 
moroso, exige conhecimentos 
técnicos muito específicos e re- 
gulamentados internacionalmen- 
te para que, fazer orientação em 
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Portugal ou na China constitua 
exactamente a mesma dificul- 
dade! 

É necessário igualmente ter 
algum cuidado na escolha de 
chefes de equipas de trabalho 
desta natureza para que aquilo 
que é feito por gosto possa dar 
algum prazer em vez de se tornar 
um verdadeiro suplício, com to- 
das as desvantagens que daí re- 
sultam e com os consequentes 
reflexos negativos no trabalho fi- 
nal, 

Para ilucidar esta preocu- 
pação bastará referir que, por má 
condução do processo, a Federa- 
ção Portuguesa de Orientação 
não reconheceu o último mapa (o 
quinto) elaborado em Junho, não 
lhe atribuindo o número de regis- 
to necessário à inclusão desse 
mapa, que deverá ser o melhor 
dos cinco, no cadastro nacional 
de mapas de Orientação! 

Um erro que só resultará em 
prejuizo para os Cartógrafos que, 
sendo reconhecidos pela Federa- 
ção Portuguesa, vêem um traba- 
lho seu rejeitado por incumpri- 
mento de algumas normas que 
resultam de um Protocolo as- 
sinado entre a Federação e o 
Exército! 

É urgente ouvir as pessoas 
que sabem das coisas em vez de 
se tirar à sorte um líder seja para 
o que for... mesmo que seja para. 
a Cartografia de Orientação onde. 
tão poucos trabalham e tantos 
têm opinião formada o que óbvia- 
mente não é sinónimo de conhe- 
cimento! 


SÉRGIO SILVA 


ci à coroa Eritâni- 


ca há cerca de 175 anos, os Gur- 
Kkhas cresceram como soldados 
um pouco como a Legião Estran- 
geira em que se está pronto a 
lutar por um país que não é o seu. 

Os Ingleses lutaram duas ve- 
zes contra os Gurkhas em 1813 e 
1816. A difícil vitória das tropas co- 
loniais resultou em considerável 
respeito pelas qualidades militares 
desses soldados nepaleses e na 
criação de três batalhões gurkhas 
a serviço do exército Britânico. 

Nas duas guerras mundiais 
os nepaleses puseram à disposi- 
ção da Inglaterra dez regimentos. 
de fuzileiros Gurkas. 

Quando os Ingleses saíram 
do país em 1947, as unidades Gur- 
khas foram divididas entre o Exér- 
cito indiano (onde hoje somam 
80.000 homens) e o Exército 
Britânico. 

Os Gurkhas britânicos fo- 
ram deslocados para a Malásia, 
onde esses temíveis montanhe- 
ses se tornaram muito respeita- 
dos como combatentes na selva. 
Suas técnicas de combate foram 
novamente postas à prova em 
Bornéu em 1967, nessa ilha os. 
Gurkhas defenderam o território: 
contra a expansão da Indonésia, 
ganhando a Cruz da Vitória por 
sua acção em campanha. Logo 
depois, os ingleses deixaram a 
península da Malásia e os Gur- 
Khas mudaram a sua base para 
Hong Kong, onde estão até hoje. 

A mais recente campanha 
dos Gurkhas foi em 1982, quando 


Desembarcaram na baia de 
San Carlos e passaram as primei- 
ras semanas organizando patru- 
lhas para cercar grupos dispersos 
de argentinos. Mais tarde captu- 
raram o monte Wilsow como par- 
te final da batalha, para assegurar 
Port Stanley. Os soldados argen- 
tinos denunciaram mais tarde a 
extrema brutalidade dos Gurkhas, 
acusando-os de estar drogados 
e de matar impiedosamente os 


Selecção de alguns crachal's e brevet's Gurkhas. De cima para baixo e da esquerda 
para direita: Brevet de uso na manga do unilorme de cerimónia, emblema da boina do 
BTh Gurkha Rilles, crachat do Regimento de Engenharia Gurkha, brevel de para-quedis- 
ta (actualmente não está em uso), crachat do Regimento de Transporte Gurkha, 
emblema de uso no braço do uniforme de cerimônia. 


prisioneiros. Essas afirmações 
ficariam contudo por ser investi- 
gadas e provadas internacional- 
mente. 

Os Gurkhas continuaram a 
ser recrutados no Nepal com aida- 
de de 17 anos. O tempo minimo 
de serviço é de cinco anos e a ida- 
de de passagem à reserva são os 
50 anos. Os recrutas recém admi- 
tidos chegam a Hong Kong todos 
os anos em Janeiro e passam por 
um período de nove meses de trei- 
no. À grande maioria dos oficiais é 
de origem Gurkha, o maior posto 
que podem alcançar é major, figura 
de grande prestígio na tropa e ofi- 
cial conselheiro em assuntos per- 


Actualmente os Gurkhas 
têm quatro batalhões baseados 
em Sek Kong Camp (Hong Kong). 
Um desses batalhões foi destaca- 
do para servir o sultão do Brunei 
(que paga os seus ordenados). 
Há ainda um batalhão em Ingla- 
terra perto de Aldershot. 

Os Gurkhas usam o unifor- 
me camuflado igual ao exército 
britânico mais a bainha para o 
famoso kukri, um tipo de punhal 
muito característico. O uniforme 
de gala é verde nos locais de cli- 
ma temperado e é branco nos tró- 


picos. Em paradas, os soldados 
usam um boné preto ou o chapéu 
de aba larga e desabada, típico 
dos gurkhas. Em outras ocasiões 
podem usar boinas verdes. 

Entre as armas usadas pelo 
soldado Gurkha, a que mais cha- 
ma a atenção é o kukri cercada 
de mitos. Ele nada mais é que um 
punhal, disponível em vários 
tamanhos. O que o torna diferen- 
te é o formato, o lado cego da lá- 
mina é grosso e rombudo, o que 
a toma uma arma bem pesada, 
mas O lado do corte é extrema- 
mente afiado. 

Não serve para ser atirado, 
mas é muito eficiente no combate 
corpo a corpo. 

Nessas circunstâncias, é a 
arma favorita dos Gurkhas. 

O futuro dos Gurkhas é in- 
certo, em virtude de os ingleses 
deixarem o território no fim de 
1997. Um ou dois batalhões pode 
vira ser transferido para Inglaterra 
embora a um custo certamente 
elevado. De qualquer forma, a se- 
paração não será fácil. Depois de 
cerca de 175 anos de bons servi- 
gos prestados ao Exército e coroa 
Britânica, foram criados laços 
difíceis de romper. 


1989 - Um Gurktha de 1.º Batalhão, 7Th 
due of Edinburgh durante manobras nas 
proximidades de Aldershot. O homem 
está fardado com o camullado o 
equipamento padrão Inglês e armado 
com a nova arma “Standard” do Exército 
Britânico - A espingarda SA-BO 5,56 mm. 


1966 - Fuzileiro Gurkha veterano de 
combate em áreas tropicais. Este Gurkha 
usa calças e camisa verde e o 
equipamento padrão Britânico de 1944, 
O emblema de pano da Companhia está 
colado à frente do barrete de campanha 


usa ainda botas de lona e borracha para 
operações na selva, de pequena estatura 
os Gurkhas preferiam a leve espingarda 
Americana M16. 
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O PONTEIRO OU PONTEIRA 


O Ponteiro ou Ponteira é o tubo melódico onde 
se “pulsam” as notas, é cónico exterior e interiormente, 
a alargar para fora, espalmando-se mesmo em 
campânula na ponta Ele encaixa no bocal respectivo 


três ou mesmo quatro (conforme 
o gosto do gaiteiro) buracos 
cruzados, não melódicos que 
afinam a sonoridade daqueles, 
mas que não soam só por si. 

O ponteiro no topo do cano 


SACO OU FOLE 


O Saco ou Fole era tradicio- 
nalmente de pele de cabrito, ca- 
bra ou carneiro, e algumas vezes 
de bexiga de porco (Galiza), e ho- 


por um cano também da mesma peça que ele, como o E que entra no bocal do saco é mu- je, mais geralmente de borracha, 
do Assoprete, e fica voltado para a frente e para baixo; e nido de uma palheta dupla dotipo muitas mesmo de velhas câmaras 
tem oito buracos melódicos - um mais pequeno e o Oboé. de ar de pneumático de automó- 
agúdo, à saida do bocal do saco, do lado de baixo o vel revestido em ambos os casos, 
para o polegar esquerdo; seis alinhados a seguir no FABRICO DO PONTEIRO de qualquer forro em pano de cor 
lado de cima, de calibres crescentes e em escala o mais ou menos modesto. 

descendente do bocal para a campânula, para os três o Os ponteiros são entre nós No caso da pele os buracos 
dedos intermédios da mão esquerda (o mínimo não. o feitos segundo moldes ou bitolas utilizados para o ponteiro, 0 asso- 


actua e fica no ar) e, seguidamente para os mesmos. 
dedos, em ordem inversa, da mão direita (o polegar 
desta também não actua e apenas ajuda a amparar o 
ponteiro por trás) e, o ultimo para o mínimo da mão 
direita, ... geralmente também mais pequeno e um 
pouco desviado do alinhamento dos demais, de acordo 
com o próprio comprimento menor do dedo que lhe 
corresponde, junto à campânula, finalmente, há dois, 


No ano transacto 
éramos 

2371 pessoas 

e como 
continuamos 

a crescer 
precisamos de: 


que se transmitem de geração mas 
que se reproduzem sem grandes 
preocupações de rigorosa exac- 
tidão, e parece-nos ter que se admi- 
tir em relação ao instrumento em 
geral, uma certa despreocupação 
de fabrico, que está na base de 
determinadas irregularidades. 


prete e o roncão são respecti- 
vamente o pescoço e as patas da 
frente, ou lugares corresponden- 
tes nos casos de borracha que 
tem três encaixes ou bocais de 
madeira, onde entram o insufla- 
dor ou assoprete, o tubo meló- 
dico ou ponteiro e bordão, ronca, 


BS | Traga uma fotografia e venha 
preencher uma ficha de candidatura na: 


ausência de antecedentes criminais, (PROSEGUR R.Joly Braga Santos, Lote F r/c i 


Se tem escolaridade obrigatória, | 
nacionalidade portuguesa e 


poderá iniciar uma carreira profissional. IL 1600 LISBOA — (metro: Laranjeiras) 


ficando a meio no local do pes- 
coço, umas vezes o assoprete, 
outras o ponteiro. 

« O termo "FOLE” refere-se 
ao saco no sentido de odre e em: 
certas partes a pele preferida era 
a do cameiro porque não “pica” 
As peles “curavam-se” demolhan- 
do-as durante oito dias em leite e 
farinha. 


O ASSOPRETE 


No assoprete 
destinguem-se duas 
partes, que corres- 
pondem às suas ex- 
tremidades: por um 
lado a Boquilha, que 
se mete na boca e 
por onde se sopra; e 
no outro extremo, ta- 
lhado na madeira da 
própria peça, um pe- 
queno cano que en- 
tra no bocal respec- 
tivo do saco; na ponta desse cano 
fica uma válvula elementar, 
chamada a Bucha, simples rode- 
la de couro fino e flexível, pregada. 
por um lado à espessura do cano, 
Que deixa entrar mas não sair o ar 
que se insufia para o interior do saco. 


AS PALHETAS 


[== 1) 


São elas que 
constituem na verda- 
de a alma da Gaita de 
Foles, e são na maio- 
ria dos casos, feitas 
pelos próprios gaiteiros, laborio- 
samente, por tentativas. Há al- 
guns mais habilidosos e especia- 
lizados que as cedem ou vendem 
aos demais; por vezes, mandam- 
nas vir de fora designadamente 
da Galiza, por intermédio de ou- 
tros gaiteiros seus conhecidos. 
Contudo nas Gaitas de Fo- 
les existem dois tipos de palhetas: 
uma do tipo Oboé para o ponteiro. 
e outra do tipo de clarinete para 
o roncão. A palheta do ponteiro é 
dupla feita de duas linguetas de 
cana em forma de unha, em terras 


de Miranda e Mogadouro são por 
vezes espalmadas em leque, mui- 
to aguçadas atrás e amarradas 
por um pendúculo, cada qual de 
seu lado de um pequeno tubo de 
metal; em terras de Vinhais, acima. 
deste tubo vê-se um pauzinho 
que atravessa e aperta as duas 
linguetas, para melhor as manter 
na sua posição, 

- À palheta é responsável 
pela tonalidade do ponteiro, não 
se podendo graduar, mas existem 
gaiteiros que cravam um pouco 
mais ou menos a palheta no cano 
de encaixe do saco de modo a 
encurtar ou alongar ligeiramente 
o comprimento do tubo sonoro. 

Para uma boa palheta têm 
que ser escolhidas duas peque- 
nas chapas de cana bem seca e 
não quebradiça, as quais são 
desbastadas de forma a ficarem. 
perfeitamente iguais. 


EE 


A palheta utilizada no 
Roncão é do tipo de clarinete, 
simples, de batente e igualmente 
de cana que se insere no topo do 
cano que encaixa no bocal do 
saco. Ela é feita de um pequeno 
sector circular, onde se rasgou, 
junto ao nó uma lingueta com- 
prida, sem a destacar da base, le- 
vando uma pequena linha para 
alargar ou apertar a ranhura da 
lingueta. 


RONCÃO OU RONCA 


É nas Gaitas de Foles por- 
tuguesas sempre único, e sai para 
trás, pousando no ombro esquer- 
do do gaiteiro; ele é de tubo cilin- 
drico e compõe-se de três peças 
ou lanços, que encaixam no saco 
e umas nas outras pelo mesmo 
sistema de canos e bocais. A 
primeira chama-se OMBREIRA, 
que pousa sobre o ombro e cujo 
cano entra no bocal respectivo do 
saco; a seguir a esta vem a IN- 
TERMEIA ou TERCEIRA (de “ter- 
ço”), cujo cano entra no bocal da 
ombreira; e finalmente a COPA, 
BOCA ou BORDÃO, cujo cano 
entra no bocal da intermeia e cuja 
boca terminal se alarga geral- 
mente num toco espesso e pesa- 
do - a COPA propriamente dita. 
Os canos de encaixe da inter- 
meia e da copa são envolvidos com. 
linha para maior prisão, os quais são 
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MÃO 
ESQUERDA 


MÃO 
DIREITA 


OMBREIA 


empapados com saliva. O roncão é 


ESCALA DA GAITA DE FOLES 


FA FAM SOL SOLH LA LAH SI 


INTERMEIA 


cano que encaixa no bocal do saco 


munido de uma palheta do tipo de | de modo que as linguetas fiquem. 
Clarinete que se insere no topo do viradas para o saco. 
DECORAÇÃO 


Avestimenta ou saia servem 
para embelezar um pouco a gaita 
e evitar que, em contacto com a 
pele, a roupa se manche. Tem 
aplicados os buracos para as res- 
pectivas partes que constituem a 
gaita, ou seja, O buraco para a 
ronca, para a ponteira e para o 
assoprete e com um fecho para 
se poder tirar. 

Como elemento decorativo 
característico, as gaitas de foles 
mostram as franjas que pendem 
da ronca e que rematam perto da 


copa deste, e a borla do mesmo. 
material mas por vezes de cor di- 
ferente, 

As peças de madeira - as- 
soprete, ronca, ponteira e bocais 
- São sempre enriquecidas com 
torneados, que nas duas primei- 
ras são geralmente muito profu- 
sos, Ainda assim a ponteira e a 
ronca geralmente têm alguns em- 
butidos nomeadamente de osso, 
chifre, marfim ou madrepérola, 
sobretudo na campânula da 
ponteira e na copa da ronca, 


FUNCIONAMENTO 


A gaita de foles toca-se 
geralmente de pé. ao mesmo 
tempo que se anda, e o seu som 
é próprio para se ouvir ao ar livre 
e não dentro de casa, Ela fica se- 
gura em parte pela ronca que 
pousa no ombro esquerdo do to- 
cador, e sobretudo pela pressão 
que o braço desse lado faz sobre 
o saco, permanentemente atesta- 
do pela insuflação. 

Assim o saco é apertado 
pelo cotovelo para expulsar o 
ar insuflado pelo assoprete, o 
qual, assim expelido sob pres- 
são, sai pelos dois tubos sono- 
ros, a ponteira e a ronca, pas- 
sando através das palhetas 
que estes encerram, fazendo- 
as soar. Como os tubos sono- 
ros, a ponteira e a ronca, são 
abertos na boca logo que se 
enche o saco, mesmo antes de 
começar a música, ouve-se a 
fundamental aguda da ponteira 
ea nota pedal da ronca; depois 
de terminar a peça essas notas 
continuam enquanto o saco 
tiver ar sob pressão. É costume 


“antes de começar”, o galteiro 
correr a escala de alto a baixo 
numa espécie de amostra te- 
mática ou de variação prepa- 
ratória - o “sinal da moda” - que 
dá o tom do que se vai ouvir. 

« Escusado será dizer que 
a gaita de foles não pode ter um 
papel idêntico para cerimónias 
militares, já que quando utilizada 
para fazer o acompanhamento de 
desfiles militares tem que existir 
uma certa sintonia com a cadên- 
cia das caixas de guerra e com o 
bombo para não haver desfa- 
zamentos, que possam prejudicar 
a marcha propriamente dita. Por- 
tanto elas têm que começar e 
acabar às ordens de execução, 
ora seja verbal, gestual ou por in- 
termédio da requinta. O estilo mu: 
sical da gaita de foles é muito ca- 
racterístico, com trémulos e orna- 
tos que amenizam um pouco a 
estridência do seu timbre e pros 
curam compensar ou até disfarçar 
a carência de expressividade 
decorrente da insuflação pelo 
saco. 


y 


*Oito militares Pára-quedistas percor- XXXIX q PMI a) LOURDES 


CAÇÃO 


Uia na XXXIX Peregrinação 
Militar Internacional a Lourdes, realizada em 
Maio 97, um grupo de pára-quedistas do Co- 
mando das Tropas Aerotransportadas, cons- 
tituído por Oficiais, Sargentos e Praças, efec- 
tuou a sua peregrinação militar a Lourdes de 
um modo diferente do habitual. O percurso 
entre Tancos e Lourdes num total de 1100 Km, 
foi efectuado pelos peregrinos em bicicleta. 

O grupo de ciclistas foi constituído pe- 
los: MAJ Cação; CAP Bernardo; SMOR Cal- 
deira; 1ºSAR Malaquias; 1ºSAR Silva; 19SAR 
Torres; 19SAR Marques; CADJ Duarte. Tive- 
ram durante o percurso, o apoio sanitário 
prestado pelo ASP/MÉD Conceição e 1º SAR/ 
ENF Rodrigues estando a parte logistica a 
cargo do TEN Santos e 1ºSAR Fontainhas. 

Este evento foi preparado com os cuidados. 
próprios que a situação exigia. Assim, foi efec- 
tuado em tempo oportuno o reconhecimento do 
percurso, com a divisão do mesmo por etapas e, 
paralelamente, a garantia de alojamento nos 
hóteis localizados junto do fim de cada etapa. 


CLÍNICA 


rem 1100 km em nome da fé e do 
espírito de sacrifício. 


Esta peregrinação decorreu no período 
compreendido entre 20MAI e O2JUN97. O 
calendário do evento foi dividido da seguinte 
forma: 

- No dia 20MAIS7, foi realizada na ETAT 
a cerimónia de partida simbólica, presidida 
pelo Exmo. Brigadeiro Cmdt do CTAT. 

- No dia 21MAIS7, foi celebrada Missa 
pelo Capelão da Unidade, MAJ César, tendo 
os peregrinos, de seguida, iniciado a sua 1º 
etapa que veio terminar em Membrio (Espa- 
nha), num total de 160 Km. 

As restantes, num total de oito etapas 
que perfizeram 1100 Km, desenrolaram-se 
normalmente, tendo sido a última fase do 
percurso, a ocorrida na travessia dos Piri- 
néus, a que mais exigiu dos peregrinos, quer 
no campo físico quer psicológico, tendo no 
entanto sido ultrapassado este obstáculo 
sem dificuldades de maior dada a excelente 
forma física em que todos se encontravam. 
Realiça-se o facto de, na fase de treinos, cada 
ciclista ter feito cerca de 3500 Km. 


EM BICICLETA 


- No período compreendido entre 30MAI 
e O1JUN97, realizaram-se as cerimónias 
religiosas própriamente ditas. Neste período, 
deu-se a junção dos ciclistas com os restantes 
peregrinos portugueses, cuja delegação 
constituíu a 4º maior representação dos países 
presentes. Nesta junção à delegação portu- 
guesa, o grupo de ciclistas foi recebido por 


DENTÁRIA 


Marina M. Ferreira 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA MILITARES: 


- Excelentes Preços 
- Descontos 
- Optimas Condições de Pa 


gamento 


Av. D. Nuno Álvares Pereira, Edifício Avenida n.º 187 1.º Esq. Porta 4 
Telef.: (049) 54 4650 - 2490 OUREM 


Ex.“ Rev! o Sr. Bispo das Forças Ar- 
madas, D. Januário Torgal Ferreira que fez 
sentir junto do grupo de ciclistas o seu 
reconhecimento pelo sacrifício e empenho 
dedicado à forma como cumpriram a sua 
peregrinação. 

De facto, estes 1100 Km que mediaram 
entre Tancos e Lourdes foram no verdadeiro sen- 
tido da palavra uma “PEREGRINAÇÃO”, visto 
terem sido pedalados com sacrifício, por terem 
sido sempre acompanhados da vertente reli- 
giosa que se fazia sentir no momento da oração 
diária efectuada no momento que marcava o 
início de cada etapa. À chegada a Lourdes, o 
grupo de ciclistas deslocou-se à capela daquele 
Santuário, tendo ali todos em conjunto, feito as. 
suas orações com a emoção própria do acto e 
com o contentamento pelo facto de terem 
ultrapassado todas as dificuldades. 

*- Teve início às 10H30 do dia 21-05-97 
a partida para a 1.º etapa desta peregrinação 
que ia ter a extensão de 163 Km e que iria 
terminar na localidade espanhola de Mem- 
brio. Esta etapa foi percorrida à média de 26 
Kmjh e demorou 06H20. 

Depois de pernoitar em Valência de Al- 
cântara retomamos a peregrinação efec- 
tuando a 2.º etapa, esta com 148 Km e que 
se efectuou à média de 26 Km/h, chegando a 
Jaracejo por volta das 18H00. 

De Jaracejo até Santa Ollala percor- 
remos 148 Km a uma média de 28 Km/h. 

No quarto dia partimos para mais 143 km 
que se efectuaram à média de 24 Km/h até 
chegarmos ao hotel Sauca. 

De Sauca para Calatayud, debaixo de 
chuva que caiu durante toda manhã, subimos 


--Antes da partida, 


Pedalando em nome da fé. 


aos 1260m de altitude e efectuamos 111 Km 
à média que o forte vento contrário nos per- 
mítiu, que foi de apenas 22 Km/h. 

Tal como na manhã anterior a chuva 
persistia e tinhamos 160 Km para vencer e 
que foram ultrapassados, novamente com o 
vento contra, em 06H50 à média de 24 Kmlh. 

No 7.º dia enfrentámos a mais dura das 
etapas na qual tinhamos dois topos para subir. 
O primeiro de 13 Km, até aos 1290m e o segundo 


- 0 Col de Portalet, com 30 Km - até aos 1790m 
- até à fronteira de Espanha/França após o que 
se descia até Laruns durante 30 Km. Esta etapa 
tinha 116 Km e foi vencida à média de 21 Km/h. 

A última etapa serviu para gozar o êxito 
obtido e para deslizar com as nossas 
bicicletas pelos lindos e verdejantes vales 
pirineicos de Laruns até Lourdes durante os 
55 Km que separam estas povoações.” 


fam descobrir um processo 
de redução do Exército, líderes políticos e mi- 
litares analisam sériamente estratégias cria- 
tivas que substituam quantidade por quali- 
dade, Embora a quantidade tenha a sua impor- 
tância, deve haver meios de aumentar signifi- 
cativamente a qualidade e o poder de combate 
de um Exército menor, em particular das suas 
unidades de manobra. 

Pelo reconhecimento e exploração do 
verdadeiro “poder do soldado”, o Exército po- 
derá utilizar os factores humanos para au- 
mentar o poder de combate, apesar da conti- 
nua redução numérica da força. 

É dentro deste espírito que as Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas pregam por 
tradição permanentemente os valores do 
moral, espírito de corpo e coesão no sen- 
tido de se tornarem cada vez mais eficazes 
e duradouras. 

Conjuntamente com programas de trei- 
no bem elaborados aquelas virtudes têm trans- 
formado as Tropas Pára-quedistas numa Uni- 
dade (BAI) orgulhosa de potenciar um dos me- 
lhores Exércitos do Mundo. 

Quase nenhum Exército pode prescindir 
actualmente de tropas de combate aerotrans- 
portadas. Elas são normalmente constituídas por 
unidades de pára-quedistas que, via de regra, 
poderão ser consideradas tropas de elite do 
referido Exército. O conceito estratégico-militar e 
a situação geopolítica determinam substancial- 
mente a missão destas unidades, enquanto as 
inovações quanto à técnica de armas são a causa 
das suas modificações conceptuais. 

As “Unidades de Elite” (ou como tam- 
bém se costumam designar os “Corpos de 
Elite”) foram até hoje grupos de com- 
batentes que têm ganho direito ao 
qualificativo de “Elite” através dum 
comportamento em combate notável, que 
fez com que cronistas, historiadores ou 
simplesmente os seus pares quando 
descreviam, contavam ou analisavam o res- 
pectivo comportamento e actuação nas diver- 
sas campanhas em que aqueles estiveram en- 
volvidos, assim o considerassem a partir de 
determinado momento. Dos corpos militares 
da antiguidade clássica costuma ser recorda- 
da a“Falange dos Espartanos” que, durante 
quase cinco séculos, impôs a sua lei nos cam- 
pos de batalha, pois possuía os melhores sol- 
dados, com moral mais elevado e melhor trei- 
nados e as tácticas mais eficientes para a épo- 
ca. Na antiguidade costumam ser recordados 
ainda os “Cavaleiros Teutónicos”, os “Janiza- 
ros” no mundo muçulmano e ainda muitos ou- 
tros que vêm relatados nos livros da História. 

Nos nossos dias referem-se muitas vezes 
Corpos de Tropas e Unidades de vários países 
como sendo de elite - A 82.º Divisão de Pára- 
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ANTÔNIO M. O. FIGUEIREDO 


quedistas e os Marine Corps dos EUA; os 
Royal Marines, os SAS e os Batalhões Ghur- 
ka do Reino Unido; a Divisão de Pára-que- 
distas e a Legião Estrangeira da França, etc. 
etc, 

Parece que o que hoje faz uma unidade 
de “ELITE” já não são necessáriamente as 
provas dadas em combate (que na actua- 
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As Tropas Aerotransportadas são tropas que “pregam” 
as virtudes. 


A capacidade de responder os desafios que lhe são colocados é uma constante das Tropas Pára-quedistas. 


lidade limitaria o seu número a meia dúzia de 
unidades), mas muitas vezes a presunção que 
uma determinada Unidade pelo seu equipa- 
mento moderno, pelo treino adequado e por 
um elevado moral dos seus homens, quando 
devidamente empenhada em combate con- 
seguirá resultados eficazes ou até decisivos 
mas de qualquer forma apreciavelmente mais 
positivos que os resultados possiveis de obter 
com qualquer das unidades disponíveis e de 
composição semelhante. 

Outro aspecto a considerar quando se 
fala de unidades de “Elite”, se estivermos a 
pensar em termos de mérito relativo, tem a 
ver com o “termo de comparação”. Elite relati- 
vamente a quê? Se, por exemplo, estivermos 
a falar de unidades de Pára-quedistas será 
curial que estas sejam comparadas com 


unidades homólogas (mesmo que de outro 
país), já que não se deve comparar o mérito 
de coisas diferentes. Por outro lado se se 
pensar em termos de mérito absoluto muito 
provavelmente o que é único é de elite (pre- 
sunção e água benta...). 

Se considerarmos que uma qualquer 
elite de um grupo humano é como que a “nata” 
possível de extrair desse grupo e que conse- 
gue “fazer melhor” que a restante massa indi- 
ferenciada, poderemos afirmar então que a 
BAI é a Unidade de Elite do Exército Portu- 
guês. 


- Editorial da Revista “Boina Verde” n.º 180 
-Artigo do COR. INFIPQ. Limas Pinto 
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REVISTA “BOINA VERDE” pas e Parro 
Comando das Tropas Aerotransportadas e és 
TANCOS 6a 
2260 Praia do Ribatejo 
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LIVROS 
& REVISTAS 


Pelo CORONEL SG/PÁRAQ. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


O ÚLTIMO VÔO SOBRE TIMOR 


do CAP PIL. ALVES FERREIRA 


o que a História não se repete. 


É verdade que sim, mas também não é menos 
verdade que existem na história dos povos 
situações que, por vezes, nos fazem duvidar 
desta asserção. O caso timorense é para- 
digmático. 

Falámos em vários artigos publicados 
nos últimos números do nosso "Boina Verde”, 
do drama vivido pelo povo timorense sob 
ocupação japonesa durante a 2º Guerra 
Mundial. E foi com grande satisfação que 
referimos o aparecimento dos primeiros pára- 
-quedistas militares portugueses naquela 
longinqua parcela do que então era o todo 
português. Satisfação que se tomou orgulho 
quando descrevemos o seu heróico compor- 


tamento em combate. Dois deles deram a vida 
em defesa dos seus irmãos; outro teve mais 
sorte e, ainda em vida, viu o seu valor reconhe- 
cido pelo governo australiano. Cremos que em 
Portugal, quando agora se fala tanto de Timor, 
poucos conhecem estes feitos dos seus 
compatriotas. 

Cerca de trinta anos depois, o drama 
abate-se novamente sobre o indefeso povo 
maubere. Uma descolonização apressada, 
diremos mesmo que criminosa, os interesses 
partidários de alguns, a incompetência e o 
alheamento de muitos, políticos e militares, 
“ofereceram”, de mão beijada, o território à 
cobiça de interesses estrangeiros. E mais uma 
vez O povo timorense, que tanto se orgulhava 
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da sua e nossa bandeira das quinas, chora lá- 
grimas de sangue sob a “pata” do invasor 
indonésio. 

O livro “O último voo sobre Timor”, é 
da autoria do cap.pil. Alves Ferreira. E uma 
obra despretensiosa, que tem como única 
intenção narrar os acontecimentos verificados 
em Timor nos últimos meses da sua existência 
como território ultramarino português. 

O cap.pil. Alves Ferreira, que na altura 
prestava serviço nos Transportes Aéreos de 
Timor, viveu esses acontecimentos e acom- 
panhou de perto as tropas pára-quedistas 
então estacionadas em Dili. O seu relato é, 
por isso, um testemunho valioso do que se 
passou naqueles conturbados dias. Uma frase 
na parte final das primeiras páginas do seu 
livro, sintetiza as causas de toda a tragédia 
que se abateu sobre o povo maubere: 

“Após a revolução portuguesa, criaram- 
-Se os partidos políticos. Com eles a divisão 
dos timorenses e o início do drama...” 

Como é do conhecimento dos nossos 
leitores, as primeiras tropas pára-quedistas 
marcharam para Timor no mês de Abril de 
1975. A sua posição no conflito interno timo- 
rense foi, quase que exclusivamente, de mero 
acompanhamento da situação, embora, por 
vezes, os vários partidos políticos existentes 
na ilha criassem situações de provocação 
tendentes a arrastá-los para uma luta fraticida 
que só aos timorenses dizia respeito. O cap. 
Alves Ferreira narra assim um destes episó- 
dios: 

“Confesso que tinha receio de ir para o 
cais já que este era agora o objectivo número 
um dos morteiros. No entanto não podia deixar 
de lá ir despedir-me dos meus amigos. 

O meu receio tinha fundamento. O 
embarque começou a fazer-se para as 
barcaças que, por sua vez, iriam despejar os 
passageiros e bagagem no “MacDili” e num 
outro navio holandês que se encontravam ao 
largo. Sem grande diliculdade apercebi-me de 
alguns passageiros clandestinos escondidos 
debaixo dos toldos e das próprias bagagens. 
Os tais que fugiam do fogo que eles próprios 
ajudaram a atear. 

Apporta do cais as discussões sucediam- 
-se por causa das autorizações de embarque 
recusadas ora a uns, ora a outros. 

De repente uma explosão enorme atroou 
os ares! Dentro do porto, em cima do telhado 
do armazém onde estávamos encostados, 
rebenta a primeira granada de morteiro! 
Pessoas correm em todas as direcções. Junto 
de mim o Florindo dá um grito! Pensámos que 
estava ferido mas, felizmente, isso não 
aconteceu. A dor que sentiu deve ter sido 
provocada pela rapidez com que se atirou ao 
chão. Tivemos uma sorte incrível! Se a granada 
cai um pouco mais à frente tinha sido uma 
catástrofe, pois o local estava repleto de gente. 

Naquela contusão, muitos dos que não 
tinham sido autorizados a embarcar, aprovei- 
taram para se esconderem nas barcaças. 

Continuar ali era um risco desneces- 
sário. Despedi-me rapidamente e dirigi-me 
para o local onde tinha deixado o carro, Apenas 
tinha dado alguns passos quando nova 
granada rebentou desta vez na parte leste do 
cais onde se encontrava grande aglomerado 
de gente! Vi corpos serem projectados, gritos 
lancinantes de mulheres e crianças! Fiquei 
como que paralisado! Não sabia se havia de 
fugir ou ir ver os resultados do rebentamento. 
Inconscientemente optei por ficar. 

As pessoas corriam em todas as 


direcções atropelando-se numa contusão 
indescritível! 

As heróicas delegações fugiram. No 
meio de vários corpos sangrando estendidos 
no chão dois “Páras”. Algumas crianças 
também. O helicóptero que estava estacionado 
no cais, ficou danificado. Como um autómato, 
dirigi-me ao carro e lui ao comando dizer o 
que se tinha passado. Não era necessário. Eles 
também puderam ver já que o rebentamento 
se dera na parte do porto visivel do comando. 
Regressei ao porto. Os "Páras” estavam a ser 
transportados para casa do governador onde 
o Dr. Ruivo, médico-cirurgião, lhes prestou 
assistência imediata. Um deles estava 
gravemente ferido e tinha de ser operado. 

Em Dilinão havia hipótese, já que o hos- 
pita! não oferecia condições. 

Assim teria que esperar até chegar à 
Austrália. 

Voltei ao porto para trazer um medica- 
mento que o Dr. Ruivo pediu. 

Alguns “Páras” perguntaram pelos 
camaradas. Estavam a organizar-se em dois 
grupos. Tinham sido “mordidos” e não haveria 
ninguém que os detivesse. Comandados pelos 
tenentes, dirigiram-se à UDT e à FRETILIN. O 
grupo que se dirigiu à UDT não teve qualquer 
problema. Eles desculparam-se dizendo que 
não tinham efectuado qualquer fogo sobre o 
porto e entregaram-lhes mesmo dois lança 
morteiros. O Grupo que foi à FRETILIN também 
não teve oposição. Negaram igualmente a 
autoria dos disparos dizendo que só poderiam 
ser os da PR M., Dirigiram-se à P M.. Entraram 
no quartel derrubando a cancela de entrada. 
Saltaram dos carros e tomaram posição de 
combate. Ninguém reagiu. 

Na realidade os tiros de morteiro tinham 
partido dali, mas os seus autores tinham-se 
posto em fuga logo que se aperceberam da 
aproximação dos “Páras”. Estes regressaram 
ao Comando depois de ameaçarem voltar, 
caso houvesse mais morteiradas. Na realidade 
até à nossa saída os morteiros emudeceram”. 

No dia 26 de Agosto de 1975 o 
Governador Militar abandona Timor e parte 
para a pequena ilha de Ataúro. Com ele vão 
os militares pára-quedistas, lídimos defen- 
sores da soberania de Portugal na última 
parcela ultramarina do que tinha sido um vasto 


Uma verdadeira multidão aguardava no Porto de Dil a sua evacuação. 


império. 

A7 de Dezembro, tropas aerotranspor- 
tadas e forças navais indonésias invadem bru- 
talmente Timor. A débil resistência dos naturais. 
da ilha é rapidamente esmagada. Ao mesmo 
tempo, partem de Ataúro os últimos represen- 
tantes do Estado português, abandonando à 
sua triste sorte um povo que apenas queria 
viver. 

Entretanto, através da correspondência 
que mantivemos com um militar norte- 
“americano que prestava serviço na Indonésia 
na altura da invasão, ficámos a saber alguns 
factos curiosos sobre o lançamento das tropas 
pára-quedistas indonésias em Dili. Assim, os 
seus efectivos pertenciam à “Army Airborne 
Strategic Reserve” e “Army Special Forces”. E 
o que é mais divertido é que um dos batalhões 
da “Strategic Reserve” foi lançado direitinho 
nas águas do mar de Timor, cerca de uma 
dúzia dos seus militares “afundaram-se”, não. 
mais voltando das profundezas oceânicas! E 
sabem os nossos leitores qual foi a incrivel 
“desculpa” adiantada pelos pilotos dos aviões 
indonésios para este rotundo fracasso? Que 
tinham sido fortemente alvejados por fogo anti- 
-aéreo da FRETILIN, o que os tinha obrigado. 
a ordenar o salto antes de chegarem à Zona 
de Lançamento prevista! É de pasmar, quando 
se sabe (e todos os militares pára-quedistas 
que estiveram em Timor o confirmam) não ha- 
ver em todo o território armas especificas para 
o tipo anti-aéreo! 

Timor será sempre recordado com 
saudade pelos pára-quedistas portugueses. 
Lá nasceram os primeiros e de lá regressaram 
os últimos a cumprir uma missão de soberania 
no antigo Ultramar português. 

O drama do povo maubere está ainda 
longe de ter um fim. Não queremos voltar a 
falar de culpados, mas tal como o capitão 
Alves Ferreira faz nas linhas finais do seu livro, 
erguer também a nossa taça de champanhe 
e juntar ao seu o nosso brinde: 

“Que o remorso os acompanhe eter- 
namente! Que ao olharem os filhos vejam ne- 
les os pequenos timorenses que ajudaram a 
matar!” 


(Paisagem Editora, Lda., Porto 110 pp.) 
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ACONTECEU 
3. Internacionales 
Soldatentreffen 


SAJPQ 


FERREIRA PINTO 


Ra no período 


de 24-30 de Abril de 1997 em 
“GUNSBURG” PRINZ-EUGENE- 
KAFERME (Alemanha) uma compe- 
tição Intemacional militar designa- 
da"3, INTERNACIONALES SOLDA- 
TENTREFFEN"-TRANSPORT 
BATAILLON 220. Esta competição. 
foi constituida por: provas físicas, 
técnicas e tiro. Neste meeting con- 
correram equipas da Alemanha, 
Estados Unidos da América e Itália, 
num total aproximadamente de oi- 
tenta elementos entre Oficiais, Sar- 
gentos e Praças. O Sargento Aju- 
dante Pára-quedista Ferreira Pinto 
que se encontra actualmente em 
missão na 3º Divisão Italiana, fazen- 
do parte do grupo desportivo e da 
equipa de tiro do 3º Corpo da Arma- 
da, foi gentilmente convidado pela 
equipa italiana para integrar o seu 
grupo, tendo aceite o convite. 
Aquando da chegada à porta de ar- 
mas da referida "KAFERME” para. 
sua surpresa verificou que a “BAN- 
DEIRA NACIONAL PORTUGUE- 
SA" estava hasteada em conjunto 
com as Bandeiras dos restantes 
Países participantes. Assim era 
evidente que a situação se modi- 
ficara, pois estava implícita uma 
representação para a “BANDEIRA” 
hasteada. Começa então a odisseia 
de representar individualmente o 
seu País. 


O PROGRAMA DA COM- 
PETIÇÃO TEVE O SEGUINTE 
FUNCIONAMENTO 


(1º DIA) - Chegada das e- 
quipas e alojamento. 
(2º DIA) - Pela manhã deu-se 
inicio às provas de Natação (200 mt). 
Daparte da tarde efectuaram- 
-se as provas de tiro com a M16. 
Seguiu-se a preparação 
para a “Patrulha” do dia seguinte, 
(3º DIA) - Deu-se início pela 
manhã à “Patrulha” tendo para o 
efeito sido necessário criar uma 
equipa “ITALO-PORTUGUESA”. A 
prova teve os seguintes eventos: 
Percurso Topográfico, tiro M16, 


Cerimonia de entrega de prémios 


Pista de obstáculos, NQB, Reco- 
nhecimento, Transposição de 
cursos de água, Montagem/Des- 
montagem de armamento e 
Transposição de campo minado. 
(Todas as provas eram cro- 
nometradas). 
(4º DIA) - Neste dia realizaram- 
-se as provas físicas constituídas por. 
Salto em altura, Salto em com- 
primento, Corrida (100m!), Corrida 
(3000 mt) e Lançamento do peso. 
(5º DIA) - Efectuaram-se as 
provas deTiro com a Metralhadora 
MG e com a Pistola Walther P1. 
(6º DIA) - Pela manhã deu-se 
início à prova da Marcha (30 Km). 
À tarde realizou-se a cerimónia da 


Concluídas as provas e apu- 
rada a classificação final, o SAJ 


PQ Ferreira Pinto foi o unico a 
conquistar individualmente os três 
primeiros prémios, assim obteve: 
- Provas físicas (grau ouro) 
Alemão, 
- Provas tiro (grau ouro) Ale- 


mão. 

- Provas tiro (Expert) Ameri- 
cano. 

= Quanto à Patrulha “ ITALO- 
PORTUGUESA" sob seu coman-. 
do conquistaram o 3º lugar geral. 


Quanto à cerimónia de entre- 
ga de prémios e encerramento, de 
Salientar o facto do Comandante da 
Unidade T. C. Peter Roth para além 
da“BANDEIRA NACIONAL PORTU- 
GUESA" ter providenciado também 
a obtenção da gravação do respec- 
tivo “HINO NACIONAL, pormenor 
que muito sensibiizou o militar Portu- 
guês. Assim e, após, a cerimónia de 


entrega de prémios deu-se início à 
continência às Bandeiras, de por si, 
acompanhada do respectivo Hino. 
Iniciou-se pela Itália, tendo sido ohino 
cantado pelos seus representantes, 
Seguiu-se o "Hino Nacional Portu- 
guês”, e apesar da representação ser. 
Singular, não deixou de se ouvir uma. 
voz evocar os nossos “Heróis do 
O que suscitou por parte do Coman- 
dante da Unidade assim como de dhi- 
versos elementos das equipas pala- 
vras de apreço pela coragem do facto. 


- Desde já um agradecimen- 
to particular ao Senhor T. C. Peter 
Roth pela cordial simpatia e exem- 
plar organização de todo o Meeting. 

- Um reconhecido obrigado: 
também à equipa Italiana por todo 
o apoio prestado e oportunidade 
concedida. 


GENERAL 
ESPÍRITO 
SANTO 
NOVO CHEFE 
DO 


ESTADO-MAIOR 


DO 
EXÉRCITO 


Am em 17 de Abrilo cargo de 


Chefe do Estado-Maior do Exército o General 
Espírito Santo. 

O General Gabriel Augusto do Espírito 
Santo tem 61 anos de idade e 42 anos de ser- 
viço, Foi promovido ao actual posto em 23 de 
Janeiro de 1991. 

Possui o Curso de Artilharia da Escola do 
Exército, os Cursos Geral é Complementar de 
Estado-Maior e o Curso Superior de Comando 
e Direcção, do Instituto de Altos Estudos 
Militares, Possui, ainda, o Curso de Comando e 
Estado-Maior do Brasil, o Curso do Colégio de 
Defesa da OTAN (57.º Curso) e os Cursos de 
Planeamento de Forças e de Procura de 
Armamentos, no ISGB - OTTOBRUN - 
Alemanha. 

Ao longo da sua carreira prestou serviço 
em várias Unidades, Estabelecimentos e Or- 
gãos do Exército e das Forças Armadas, no- 
meadamente no Regimento de Artilharia Pesa- 
dan.º2e na Escola Prática de Artilharia como 
Subalterno, onde foi Instrutor. Promovido a Ca- 
pitão, foi Comandante de Bataria na Escola 
Prática de Artilharia e no Centro de Instrução 
de Artilharia Antiaérea de Cascais. Colocado 
no Estado-Maior do Exército, foi Adjunto da 
Repartição do Gabinete do General Chefe do 
Estado Maior do Exército, Adjunto da 5.º Re- 
partição e mais tarde, acumulou com as fun- 
ções de Professor no Instituto de Altos Estudos 
Militares. No posto de Major, foi Adjunto do 
Comandante da Região Militar do Centro e 
posteriormente Adjunto de Repartição na Di- 
recção da arma de Artilharia. Colocado no 
Quartel General da Região Militar de Lisboa, 
foi Chefe de Repartição, tendo sido nomeado 
posteriormente Assessor militar da Casa Militar 
da Presidência da República. Na Escola 
Prática de Artilharia no Posto de Tenente-Coro- 
nel, exerceu as funções de 2.º Comandante. 
Ainda naquele posto e no de Coronel, foi Ad- 
junto Militar do Gabinete do Planeamento e 
Chefe do Gabinete de Planeamento no Institu- 
to de Defesa Nacional. De novo no Centro de 
Instrução de Artilharia Antiaérea de Cascais, 


no posto de Coronel, foi nomeado comandan- 
te. Colocado no Instituto de Altos Estudos Mili- 
tares, desempenhou as funções de Chefe da 
1.º Secção de Ensino e foi Professor. Regres- 
sando ao Estado-Maior do Exército, chefiou a 
3.º repartição/EME e após a sua promoção a 
Brigadeiro, foi nomeado Chefe de Gabinete 
do General Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito de 1987 a 1991. 

Após a sua promoção a General, foi no- 
meado Representante Nacional Permanente 
no Comité Militar da OTAN, cargo que desem- 
penhou desde 29 de Abril de 1991 até 1994. 

Colocado no Estado-Maior do Exército 
exerceu as funções de Quartel-Mestre-Gene- 
ral, cargo que desempenhou de Maio de 1994 
a Junho de 1995. Foi General Vice-Chefe do 
Estado-Maior de Exército, de 23 de Junho de 
1995 a 16 de Abril de 1997. 

Actualmente é o General Chefe do Esta- 
do-Maior do Exército, desde 17 de Abril de 
1997. 

Cumpriu duas Comissões de Serviço no. 
ex-Ultramar Português, uma em Moçambique, 


como Capitão, comandando uma Bataria, 
outra em Angola como Major, em funções de 
Estado- Maior. 

Da sua folha de serviços constam 20 lou- 
vores, dos quais um concedido pelo Presiden- 
te da República, dois pelo Chefe do Estado- 
Maior General das Forças Armadas, quatro 
pelo Chefe do Estado-Maior do Exército e 8 
por Oficiais Generais. Possui várias condeco- 
rações de que se destacam, 2 Medalhas de 
Ouro de Serviços Distintos, a Medalha de Prata 
de Serviços Distintos com Palma, a Medalha 
de Prata de Serviços Distintos, as Medalhas 
de Mérito Militar de 1.ºe 2.º Classes, a Medalha. 
de Ouro de Comportamento Exemplar e a 
Medalha de Dom Afonso Henriques - Patrono 
do Exército, de 2.º Classe. Possui, ainda, en- 
tre outras, o Grau de Comendador da Ordem. 
Militar de Avis, a Grã-Cruz da Medalha Militar 
de Mérito da República Federal Alemã, a 
Medalha de Mérito Militar do Exército Brasileiro 
- Grau de Cavaleiro, a Medalha de Mérito 
Militar de 1.º Classe do Exército de Espanha. 


Chegada do Chefe de Estado-Maior do Exército 


23 de Malo é o dia de todos os pára- 
-quedistas e ex:pára-quedistas, o dia em que todos os 
caminhos convergem para Tancos, onde se situa a Escola 
de Tropas Aerotransportadas (E.T.A.T.). Como tal, o 
23Malo97 não foi exepção, apesar do mau tempo que se 
fez sentir. 

O dia na unidade começou com alvorada festiva, 
seguindo-se o içar da Bandeira Nacional e a celebração 
da Eucaristia em acção de graças pela vida de todos 
aqueles que passaram pela casa mãe, dando-lhe o melhor 
tempo da sua juventude, mesmo com o sacrifício da própria 
vida, honrando-a e à Pátria. 

Conforme se avançava no tempo, a Casa Mãe ja 
ficando repleta com a chegada dos convidados militares, 
civis e dos seus “filhos” (ex:pára-quedistas) 

Numa cerimónia singela, mas de grande significado 
simbólico, algumas das Associações de ex-pára-quedistas, 
prestaram homenagem aos mortos em combate, junto ao 
Monumento aos Mortos. 

Presidiu à cerimónia Sua Ex.?, o General Chefe do 
Estado Malor do Exército, General Gabriel Augusto do 


endição do Porta-Guião da ETAT 


Rendição do Porta-Estandarte Nacional 


| 


| 
| 


Espírito Santo, que com a sua presença dotou de maior dignidade 
o dia de todos os que servem e serviram a Pátria usando uma. 
boina verde, 

As cerimónias iniciaram-se na parada Alf. Mota da Costa 
coma apresentação das forças em parada a S, Ex.º, o GEN CEME, 
na presença de alguns militares, de ex-pára-quedistas e 
convidados que quiseram acompanhar e dar calor à efeméride. 
Apesar da chuva que caia, os eventos desenrolaram-se conforme 
previsto, tendo-se procedido às rendições do Porta Estandarte 
Nacional e respectivas escoltas, Porta Guião da unidade e à 

imposição de condecorações. O Cmdt. da ETA. T. COR. INF/PQ 
Figueiredo proferiu uma alocução alusiva à efeméride. 

As forças em parada desfilaram em continência ao 
Estandarte Nacional tendo uma Companhia Armada e Equipada 
encerrado a cerimónia militar. 

Seguiu-se a atribuição do GRIFO de HONRA, visita à 
Exposição Estática e, aproveitando a efeméride inaugurou-se a 
padaria que foi restaurada, evocativo das melhorias que se têm 
verificado na unidade. 

Pela tarde seguiram-se as actividades lúdicas a que 
centenas de exmilitares pára-quedistas presentes se juntaram e 
assistiram, honrando em espirito-de-corpo muito próprio dos “Que 
nunca por vencidos se conheçam”. 

Até para O próximo ano. 


Continência à Guarda de Honra 


Fotos JOSÉ TÓ 


EM DE SUA 


ISIÃO DO Dj 
AS AERO 


"Nesta dala em que se com 


ADO-MAIOR Di 


Visita à Exposição Estica 


A EXCELÊNCIA O CHEFE 
O EXÉRCITO 

DIA | FESTIVO DA ESCOLA 

FANSPORTADAS 


0: O iersário da Escola de Tropas Aerotransportadas, o 
O. apreço ealias consideração « que lhe merecem todos os 
san inauguração do. aquartelamento do Batalhão 
as e hoje, serviram e servem, nesta! Unidade. 
uedistas nesta cerimónia, é bem o. exemplo dos laços de 
o de missão que têm norteado o Comando das Tropas 
Estola, sempre desempenhou um, papel fundamental. 
Papo já teve, soube. sempre a Escola manter-se fiel, 


JR VENCIDOS. SE. CONHEÇAM” 
a à executada com rigor, contribui a Escola para incutir nas. 
 eavontade, férrea posta no cumprimento cabal das missões 


forma “como são lembrados, no vosso Museu, aqueles que 
arao Comandante do Exército, uma garantia de que a Escola 
Aerotransportadas, no culto dos valores que são a base e o 


opas Aerotransportadas. 

nça e de muitas incertezas, em que têm sido solicitadas às 
feixar bem, patente, a confiança que me merecem as Tropas 
ro de missão, e grau de prontidão exortando a Escola à 
aração do seu elemento humano,” 


ALOCUÇÃO 
DO COMANDANTE 
DAETAT, 


*- Exmo. Sr. General - Gabriel 
Augusto do Espírito Santo, - Chefe 
do Estado-Maior do Exército, - A 
presença de Y. Ex presidindo às 
cerimónias do dia da Escola de 
Tropas Aerotransportadas, honra 
sobremaneira esta unidade e todo o 
seu pessoal, e é sinónimo do re- 
conhecimento da importância desta 
Escola no dispositivo e missão do 
nosso Exército. 

- Exmo. Sr. General - Cipriano Pinto, 
- Comandante da Instrução do 
Exército, - Já nos habituámos ao 
apreço e carinho com que V Ex.* lida 


presença como responsável da 

Instrução é mais uma vez, uma forma de sabermos que 
continuamos a contar com o apoio de V. Ex.º. 

= Exmo. Sr. Brigadeiro - Ramos Lousada - Comandante 
das Tropas Aerotransportadas e da Brigada 
Aerotransportada Independente, - A presença de V. Ex.” 
como Comandante é a continuidade da ligação, não só 
institucional, mas também humana e de solidariedade, 
que une todos os que por esta Unidade passaram e que 
trabalharam e trabalham para um objectivo comum. (...) 

- Srs. Antigos Cmdt's desta Unidade, - presto-vos a 
minha homenagem, e na Vossa Pessoa a todos os que 
serviram nesta Escola, no ex-Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas, e na ex-Base Escola de Tropas Pára- 
-quedistas, pois com o vosso contributo, Srs. Coman- 
dantes, tornaram esta Unidade simbolo prestigiado da 
cultura militar. 

- Antigos Militares e Civis desta Unidade, - a vossa 
presença, em tão grande número, com a alegria que 
expressais ao rever velhos camaradas e amigos, e ao 
comtemplar os lugares que pisastes, é para nós uma 
grande emoção e um enorme incentivo, porque significa 
queo espírito que aqui adquirimos, que consolidámos 
como correr de riscos e trabalho duro e que cimentámos 
com amizades puras e desinteressadas se mantém 
perene e duradouro. 

Estanossa Unidade é berço onde são forjadas as virtudes 
militares, o santuário onde são conservadas dignamente 
as tradições gloriosas de 40 anos de pára-quedismo 
militar, um monumento ao esforço constante, ao sacrifício 
sem limites, de todos quanto foram ou são pára-quedistas 
e um esforço de união entre os valores de ontem e os de 
hoje, 

Aquilo que se pode ver e mostrar no dia de hoje, o asseio 
do quartel, o aprumo dos militares, a diferença entre 
aquilo que nos é dado e o que com isso obtemos, são a 
concretização material das qualidades de que é feito o 
moral das tropas, são o corolário da disciplina, do espírito 
de corpo, do sentido do dever, da renúncia da vontade 
dos interesses próprios, da lealdade, da honestidade e 
camaradagem. 

Esta é a lição que vós os mais antigos nos ofereceram e 
que aos mais novos tentamos transmitir. Nela 
encontramos o exemplo e incentivo para fazer ainda mais, 
para cumprir ainda melhor porque o passado não terá 
sido útil, se não for professor do presente, se não for 
semente do futuro. 

- Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis da 
Escola de Tropas Aerotransportadas, - A vós há que 
agradecer. Há que reconhecer o trabalho que todos têm 
feito em conjunto para que, neste dia, eu possa dizer 
publicamente, perante os nossos chefes e convidados, 
e perante aqueles que nos antecederam, que temos 
cumprido de forma prestigiante a nossa missão.(...) 

(...) Esta Escola tem tido constantemente um efectivo que 
varia entre Os 1.300 e os 2.000 militares. Neste momento 
o efectivo da ETAT é de 1.426 militares. 

Tem mantido como se deduz, uma elevada actividade, 
consubstanciada para o corrente ano, numa realidade 
de 8 Preparações Militares Gerais, 8 Cursos de Pára- 
-quedismo, 2 Cursos de Formação de Oficiais e 
Sargentos, 4 Cursos de Cabos, 2 Cursos de Instrutores 
de Pára-quedismo, Curso de Precursor Aeroterretre, 
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Curso de Queda Livre Operacional, etc., que 
prefazem um universo médio de 750 militares. 
em permanente formação. Foram efectuados 
23.000 saltos e lançadas várias dezenas de 
toneladas de cargas, dobraram-se 26.000 pára» 
uedas e foram incorporados 3.200 militares. 

+ POÍs, como se vê, uma grande casa, em 
permanente ebulição com as actividades mais 
diversas; é uma Unidade fundamental para o 
CTAT, e porque não dizê-lo, decisiva para o 
Exército. 

Temos problemas de pessoal, de equipamento 
e de infra-estruturas, que têm dificultado o 
cumprimento da nossa missão. Temos 
conseguido ultrapassar essas dificuldades, mas 
para que se possa cumprir melhor aquilo que 
se exige e espera de nós, é urgente resolver os 
que, de entre esses problemas, são prioritários, 
sejam alguns de pessoal, sejam significativos 
problemas de condições de alojamento e de 
vida na Unidade, que é premente resolver. 
rápidamente. 

Com o apoio do escalão superior e das 
entidades e órgãos que têm por missão resolver. 
essas dificuldades, estou convicto de que vão 
melhorar as condições, para que a Unidade, no 
futuro, trabalhe ainda melhor (...) 

- Sr. Comandante das Tropas Aerotrans- 
portadas e da Brigada Aerotransportada 
Independente, - Pode V. Ex.º contar com a ETAT 
para formar e instruir bons militares 
aerotransportados, para dar o seu contributo 
importante para a operacionalidade da BAI e 
projectar o CTAT como Comando importante do. 
dispositivo do Exército. 

- Sr. General Chefe do Estado-Maior do 
Exército, - Posso afirmar a V. Exº que a ETAT, 
continuará com o espírito de missão, esforço, 
lealdade e honestidade, a dar o seu contributo 
para a eficiência e capacidade de resposta do 
Exército. Estou certo de que o Exército se 
continuará a orgulhar desta Unidade. 

- Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários 
Civis, - Conto convosco para preparar os pára- 
-quedistas e o seu futuro. Conto convosco para 
servir esta Escola, empenhando-vos de corpo 
e alma na missão nobre e generosa da 
instrução. Para tal peço a cada um de vós que. 
faça triunfar o optimismo sobre o pessimismo, 
a confiança sobre o desânimo, a generosidade 
sobre o egoísmo, a inteligência sobre a rigidez, 
a iniciativa sobre a rotina. 

É um desafio permanente que sei difícil e 
exigente, mas que tenho a certeza será 
compensador. 

Temos feito com sacrifício, mas com espírito ae 
equipa um bom trabalho. 

Vamos sair vencedores desta tarefa dura e difícil. 
Façamos jus à nossa permanente divisa: 


“QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM” 


fa do Pára-quedismo Belga em Schaffen, decorreu 
peu de Pára-quedismo contando coma participação de 
realizou-se segundo o regulamento CISM nas modalidades 
(PA), Voo de Formação (VF) e Estilo. Estiveram em prova 
Inas e'3 femininas. 
“utilizados dois aviões Pilatus e um helicóptero Allouete Il, sendo este 
para a execução de saltos de repetição. Uma excelente organização 
vista técnico permitiu, embora sob condições meteorológicas nem 
a gestão eficaz dos recursos e das rtas” disponíveis 
concluida a prova. — 
al fez-se representar pela Equipa de Pára-quedismo do CTAT/EXÉRCITO 
ções Negros” participando nas modalidades de PA e VF, tendo concluído a 
nos 21.ºe 11.º respectivamente. 
A delegação portuguesa foi constituída pelos seguintes militares: 
CMG SALLES GRADE - Chefe de Delegação 
CAP/SGPQ NORTADAS PEREIRA - Chefe de Equipa 
CAP/SGPQ ANTÔNIO MENDES - Juiz 
1SAR/PQ ANTÔNIO LOPES - Competidor 
1SAR/PQ NUNO ALMEIDA - Competidor 
“= 1SAR/PQ JOSÉ CONSCIÊNCIA - Competidor 
1SAR/PQ CARLOS COXIXO - Competidor 
LO MENDES - Compelidew 


Pd ' 
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Ras de 12.a 16 de Maio, na 
região de Idanha -a-Nova, o exercício MOLIÇO 
TA, 

O Exercício teve por finalidade con- 
solidar, praticar e avaliar o 2º BIAT no 
planeamento, preparação e condução de 
operações aerotransportadas, no estabele- 
cimento de uma cabeça de ponte aérea e no 
planeamento de operações de junção 
traduziu-se nos seguintes objectivos: 

a) Desenvolver a capacidade de plane- 
amento de operações aerotransportadas; 

b) Execução de lançamento de pessoal; 

c) Treinar a reorganização da força 
desembarcada seguida da conquista de 
objectivos de cabeça de ponte aérea a nível 
companhia; 

d) Conduzir, a nível companhia, acções 
de defesa de cabeça de ponte; 

e) Treinar a junção com forças amigas 
desembarcadas anteriormente; 

1) Exercitar o reforço de uma força de 
escalão Batalhão com forças de escalão 
Brigada mantendo as caracteristicas ligeiras 
do seu equipamento; 

9) Avaliar, exercitar e aperfeiçoar proce- 
dimentos operacionais tácticos e técnicos; 

h) Avaliar, exercitar e aperfeiçoar proce- 
dimentos de doutrina conjunta relativos à 
execução de operações aerotransportadas. 

O Exercício integrou também uma 
componente administrativo-logistica que visou 
treinar a execução de actividades de apoio 
logistico a unidades atribuídas a um CE a 
actuar no território nacional, 

Pretendeu-se, tanto quanto possível, 
integrar todas as actividades de execução de 
apoio de serviços inerentes ao apoio real no 
quadro do cenário proposto para o exercício. 

O MOLIÇO 971A desenvolveu-se num 
cenário fictício de invasão da Peninsula 
Ibérica. O IN que controla as regiões Centro e 
Sul da Península, invadiu o Território Nacional 
(TN) com um CE, o qual depois de vários 
meses de combate encontra-se numa situação 


O movimento das forças após a reorganização. [Foto Smor Po x 


Cumprir a missão é afgo que está sempre na mente do pára-quedista 


de impasse nas suas operações, devido ao 
alongamento da sua linha de comunicações. 

Como resultado da sua manobra global 
o Alto Comando Aliado passou à contra- 
-ofensiva. 

O CEMGFA é o Comandante Opera- 
cional do Continente e o seu Conceito de 
Operação, prevê a passagem à contra- 
ofensiva sendo esta manobra, no quadro 
nacional, materializada pela acção de forças 
de escalão CE, conjugado com a realização 
de uma operação aerotransportada por 
lançamento em pára-quedas de uma força de 
escalão Batalhão reforçado, com a finalidade 
de evitar a retirada das forças IN e impedir o 
seu reforço imediato. 


Fase do lançamento de pessoa! 


A reorganização é uma das fases importantes da 
operação. Dela pode depender o sucesso da missão. 


CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roto de José tó) 


o 
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BRIGADEIRO 
RAMOS LOUSADA 
VOGAL DO CONSELHO 
DAS ANTIGAS 
ORDENS MILITARES 


(6, Brigadeiro Ramos Lousada foi 
empossado, no passado dia 27 de Maio, 
vogal do Conselho das Antigas Ordens 
Militares. 

As ordens "têm servido, essencialmente, 
para traduzir o reconhecimento da nação e 
do Estado para com os cidadãos que se distin- 
guem pela sua aCção em benefício da comu- 
nidade nacional ou mesmo da humanidade”. 

Para cobrir todos os campos de activi- 
dade em que o Estado sente necessidade de 
reconhecer publicamente os seus cidadãos, 
as condecorações encontram-se divididas em 
três ordens - as “antigas ordens militares” 
as “ordens nacionais” e as de “mérito civil”. 
O hábito de enaltecer os feitos dos cidadãos 
perde-se nos tempos. Por isso, as ordens 
militares têm o título de “antigas”, já que 
remontam à Idade Média. São elas as ordens 
de Avis, destinada ao reconhecimento de 
condutas militares revelantes; de Sant'lago da 
Espada, atribuída ao mundo literário, científico 
e artístico; e de Cristo, que tem distinguido, 


em regra, políticos. Mas, nas “antigas 
militares”, está ainda incluída a Ordem da 
Torre e Espada, do Valor, Lealdade e Mérito 
- a mais alta distinção do Estado, destinada a 
premiar “méritos excepcionalmente relevantes 
demonstrados no exercício das funções” em 
“órgãos de soberania ou no comando de 
tropas em campanha”, “feitos de heroismo 
militar e cívico” ou “actos excepcionais de 
abnegação e sacrifício pela Pátria e pela 
Humanidade”. 

Compete ao chefe de Estado, que é por 
inerência o grão-mestre de todas as ordens 
honoríficas, a concessão das distinções. 

Como grão-mestre, compete-lhe agra- 
ciar os cidadãos que o Estado pretende reco- 
nhecer, ouvidos os conselhos das ordens, 

Estes conselhos são compostos por oito 
vogais. Estes elementos, eleitos por um 
periodo de oito anos, são indicados pelos 
respectivos chanceleres. Têm de ser persona- 
lidades já agraciadas pelo Estado, de entre 
grá-cruzes, grandes-ofíciais e comendadores 


das respectivas ordens, “Em cada conselho 
haverá uma representação tanto quanto 
possível equitativa das ordens que compõem 
o respectivo grupo”, estipula a lei orgânica. 

A saber, como elementos do conselho 
das antigas ordens militares foram empos- 
sados: o general Almeida Bruno, o brigadeiro 
Ramos Lousada, o embaixador Gaspar da 
Silva, a professora Magallhães Colaço, o gen- 
eral Garcia dos Santos, o almirante Ribeiro 
Pacheco, o professor Ferrer Correia e o pro- 
fessor Machado Macedo. 

A sua principal missão será a de se 
pronunciarem sobre a concessão das ordens, 
quando a iniciativa para a sua atribuição parta 
dos ministros do Governo e, também 
proporem “a concessão de qualquer grau das 
respectivas ordens”. 


Excortos retirados do jorna! “Público” 
do 28 de Maio do 1997 


“Boina Verde” felicita o nosso director 
Briigadeiro pRamos Lousada. 


—VSE— 
IX TROFÉU “CAPITAN GALERA” 


| FALCÕES NEGROS VENCEM : 
Em NA MODALIDADE DE VOO EM FORMAÇÃO 


= EN 


A equipa do CIATIDRCITO “FALÇÕES NEGROS”. acibêndo 
o Troféu de 1.º Classificado na prova de vôo de formação. 


[6) Troféu "Capitan Galera”, fol instituído em memória do Capitão 
de Infantaria D. José Galera Sanchez-Serrano, morto no decorrer de um 
salto em queda livre realizado em Janeiro de 1973 na zona de lança- 
mento de Santorcaz - Madrid. 

Iniciou-se no ano de 1979 no aeródromo de Valdepinos - San- 
chidrian, somente na modalidade de precisão: de aterragem, no qual 
participaram dez equipas entre as quais a portuguesa. 

Este troféu realizado de dois em dois anos, cuja organização cabe à 
Brigada Pára-quedista (BRIPAC), realizou-se este ano no periodo de 01 a 07 
de Junho no aeródromo de “El Grao” junto à cidade de Castelon contando 
com a particif de 10 equipas pertencentes a quatro Países; Espanha, 
Brasil, Emiratos, Unidos e Portugal. Foram utilizados dois aviões militares. 


Vista aórea do local da competição. 


Elemento da equipa portuguesa em plena prova 
de precisão de aterragem. 


a E com. 
períodos em que o vento na zona se fez sentir com muita intensidade, o que 
obrigou a direcção técnica a interromper a prova por várias vezes, esta foi 
validada com todos os salto de VF realizados e 6 saltos na PA. 

E. 4 o a - Anossa Equipa obteve o 1.º Lugar na modalidade de FOL e o 4.º Na PA. 
Portugal fez-se representar através da Equipa de Pára-quedismo 
ringa el prado (one eia aUNopação Tr moh titres: do CTAT/Exército “Falcões Negros” com os seguintes militares: 

CAP/SGPQ NORTADAS PEREIRA - Chefe de Delegação/Equipa 
CLASSIFICAÇÕES 1SAR/PQ ANTÓNIO LOPES - Competidor 
1SAR/PQ NUNO ALMEIDA - Compelidor 
1SAR/PQ JOSE CONSCIÊNCIA - Competidor 
1SAR/PQ CARLOS COXIXO - Competidor 


PRECISÃO: CLASSIFICAÇÃO GERAL POR EQUIPAS (ACUMUL.) 


CURSSIFICAÇÃO EQUIPAS MARCA E CADJ/PQ PAULO MENDES - Competidor 
BRASIL 041 
BRIPAC-A os 
EAU, 082 
| E PORTUGAL 03 


FORMAÇÃO DE VOO A 4 


JLASSIFICAÇÃO FINA 


TUASSIFICAÇÃO EQUIPAS MARCA ] 
T PORTUGAL E 
E BRIPAC A. » 
E BRASIL E 
Ez DRIPAC-B 1s 


CLASSIFICAÇÃO EQUIPAS MARCA 
BRASIL 4 
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AMIGOS PÁRA-QUEDISTAS 


Quase meio século de história construída com trabalho, sacrifício e 
honra... 


Um ideal de servir sem limites: 
a Família, 
a Terra Natal, 
Portugal, 
um Mundo justo com Paz e Amor. 


A História tem de fazer justiça. à nossa história. 


Ontem, em África e na Oceania, 
Hoje, em África, na Europa, 
Sempre, onde for necessário, 


o soldado Português Pára-quedista impõe-se como um dos melhores 
soldados ao serviço da Paz e do Direito, dos valores perenes da civilização 
cristã, 

Os Pára-quedistas de hoje são: 

- os filhos, os irmãos, os primos, os amigos dos Pára-quedistas de 
ontem, como terão de ser, amanhã, elementos desta grande familia de 
45 000 Brever's militares. 


Este nosso belo Ideal está vivo, provam-no também as associações. 
A chama precisa de ser alimentada reclamam todos. 
Ni está a resposta e o desafio lançado. 


Lento mas firme, o sonho vai-se tornando realidade: a nossa sede, a 
sede de toda a familia Para-quedista, à dimensão da sua honra e 
idade. 


Marco histórico, erguido no pequeno concelho, onde nasceram os 
Pára-quedistas, lembra a todos, sem excepção, a história que evoca e o 
futuro que desafia, ao serviço da comunidade e de Portugal, 


A PÁTRIA DE TAL 


associativismo é, nos 
nossos dias,uma manifestação de 
vontade, força e solidariedade social. 

Toda a gente conhece velhos. 
aforismos como “dividir para reinar” 
ou, com sentido oposto, “a união faz 
alorça”. 

Os pára-quedistas de ontem e 
de hoje já reconheceram que são uma 
fracção importante da sociedade 
portuguesa e que, por tal razão, de- 
vem dispór de organismos dignos e 
actuantes que os representem. As 
Associações Regionais de Pára- 
=quedistas têm cumprido, não raras. 
vezes com enormes sacrifícios 
pessoais dos seus dirigentes, a nobre 
missão de manter acesa a chama que 
muitos dos que pertencem à nossa 
Família vão, por inacção ou perversão, 
deixando esfriar. 

É precisamente o revitalizar 
desta chama, que a Comissão para a 
Construção da Sede da UPP pretende 
levar a cabo. 

Cremos que neste momento 
alguns dos nossos leitores menos 
informados se interroguem sobre o 
aparecimento desta Comissão. Para 
esses vamos dizer como nascemos, 
quem somos e o que queremos. 

Passemos então aos esclare- 
cimentos. 

A construção de uma Sede 
digna para a UPP era um projecto já 
com alguns anos mas de difícil con- 
cretização face aos seus elevados 
custos. Permitam-me que abra aqui 
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um parêntesis: não queremos de 
forma alguma incensar pessoas nem 
criar-lhes situações dúbias que firam 
a sua modéstia ou pureza de 
intenções, mas temos de nomear a 
“alma mater” deste projecto; o coronel 
Terras Marques. Foi ele quem sonhou 
mais alto, congregou vontades, 
buscou fontes de financiamento, 
esgotou-se em millutas renovadas dia 
e noite. Nós, os restantes membros 
que integram a Comissão, somos 
mais pragmáticos mas ao mesmo 
tempo incapazes de recusar a nossa. 
ajuda a quem sonha com uma Família 
pára-quedista cada vez mais forte e 
dignificada. Os ideais são comuns; a 
forma de os concretizar será, porven- 
tura, encarada diferentemente. 

Assim e após contactos 
preliminares, nasceu a Comissão para 
a Construção da Sede da UPF, inte- 
grando os actuais Corpos Directivos 
do Pára-Clube Nacional “Os Boinas 
Verdes”, o coronel Martinho Grão e 
os tenentes-coronéis Albano de 
Carvalho e Albuquerque e Castro. 
Cremos que todos os nossos leitores. 
nos conhecem o suficiente, dispen- 
sando-se por isso outras apresen- 
tações. 

São estes os membros da 
Comissão que tomaram a seu cargo 
os trabalhos de direcção, adminis- 
tração e divulgação que uma obra 
desta envergadura e alcance recla- 
mavam. Por norma, todas as segun- 
das-feiras, ao cair da noite e até à 
inauguração da Sede, há uma reuni- 
ão geral onde se faz O balanço do 
trabalho já realizado e se projecta o 
futuro. 

É preciso que se reafirme, que 


ma 


O lançamento da Primeira Pedra pelo Eng. Ramos Paulo, Presidente da C.M. Vila Sessão Solene no Salão Nobre da Câmara Municipal de Vita Nova da Barquinha. 
Nova da Barquinha tendo à seu lado, o Brig. Heitor Almendra (à esq.) e o Brig. ÍFoto SMORIPO (8) SERRANO ROSA] 
Ferreira Pinto (à Dt?) 


IFoto SMORIPO (R) SERRANO ROSA] 


não queremos ninguém fora deste 
projecto. Se não foi reclamada até 
agora a colaboração mais efectiva de 
outras Associações Regionais de 
Pára-quedistas, é porque conhe- 
cemos quão difícil é a sua vida e a 
dos membros dos seus Corpos Dire- 
ctivos e sócios. Não se deve esquecer, 
porém, que o projecto é de uma Sede 
para a UPP Se nesta fase o “motor” 
está a funcionar no Pára-Clube 
Nacional "Os Boinas Verdes” e o patri- 
mónio inicial é de sua pertença, é 
porque existem razões óbvias que o 
obrigam. Mas tal não é motivo para 
que as Associações se sintam 
excluídas ou menorizadas por esta 
situação, A seu tempo e quando tive- 
rem outras capacidades financeiras e 
económicas que lhes permitam 
satisfazer a sua quota na União, se- 
rão igualmente proprietárias de pleno 
direito dos seus bens materiais. Até 
lá, terão para si um espaço digno no 
edifício da Sede da UPP. 

Para finalizar, julgamos que é 
tempo de enterrar os pequenos-nadas 
que ainda nos dividem e que muitas 
vezes, por falta de diálogo, deixámos 
transformar em autênticos Adamas-. 
tores. Nós, os membros da Comissão. 
queremos, tanto como todas as 
Associações, uma Família Pára- 
quedista forte e unida, com represen- 
tantes dignos e respeitados pela 
sociedade civil e militar. 

No dia 22 de Maio de 1997 
iremos proceder à cerimónia solene 
do lançamento da Primeira Pedra da 
UPP. O programa detalhado será. 
enviado, em tempo oportuno, a todas 
as Associações. 

Vamos contar com a vossa 
presença, pois se a Casa-Mãe é em 
Tancos, a Casa-Família será em Vila 
Nova da Barquinha. 


Luís A. M. Grão 
Cor. SGPQ 


- Projecto e Concurso Público ................... Início: 1992 - Término: 1996 
- Execução da Obra ..... SEE aco erp ee roer (if) 

- Inauguração ......... eenePafa ta A AVSVENRS Va ja fo ata papo tatoo PREVISÃO: MARCO DO 

- Arquitecto ...... gosaopp>Ba poa naDRe sadade Arlindo Serrão 

Engenheiro CIVIL ei satatee fofo ars japa egelao oia ie joe ore Maj/Eng. Palma Ferro 
RICONSETULOR cer: eia ais ole anote Epil toa ato o o [poa ATER Silvério & Melro 
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“Outra solução não nos parece coerente, uma vez que não consideramos válidas 
opções de “colagem” ou pastiches de integridade duvidosa, quantas vezes resultado de tímido 


recurso à riqueza da Arquitectura e à contribuição que os seus objectos podem efectivamente 
dar para a evolução da cultura do lugar - porque este projecto passará a fazer parte do conjunto 
edificado de Vila Nova da Barquinha.” 
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MILICIA 


* MATERIAL MILITAR 


* COLECCIONISMO 
* TODO-TERRENO 
«CAÇA 
+ CAMPISMO 
* PAINTBALL 


REPRESENTANTE DAS MARCAS: 
MATTERHORN GORE-TEX-BOOT 
CORGORAN Boor 
C.A.M.P. PAINTBALL PRODUCTS 
SEDE E LOJA 1: 

Praça da Batalha, 90 - 2.º - Sala 6 
Te (02) 32 26 15 


Tel.: (02) 208 31 30 
“4000 PORTO 


ARMAZÉM DE REVENDA 
SHOW ROOM * MIDEST PORTUGAL 
R. Santos Pousada, 751 - Cave 


LOJA 2: 
R. D. Afonso Henriques, 3 
a verde Telef.: (049) 71 84 10 
elava preto, 2330 ENTRONCAMENTO 
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im deficiente motor de 
43 anos concretizou o sonho de 
saltar de pára-quedas. 

“Foi espectacular! fin: 
mente já sou pára-quedista” 
disse Manuel da Silva Sousa, 
quando aterrou num terreno: 
próximo do estádio municipal da 
Marinha Grande. A concretização 
deste sonho demorou algum 
tempo, mas pela satisfação 
demonstrada pelo Manuel pode- 
-se dizer que valeu a pena. 

Manuel da Silva e Sousa fi- 
cou paraplégico na sequência de 
um acidente e desde 1973 que só 
se desloca em cadeira de rodas. 

O sonho deste paraplégico 
foi concretizado por vontade do 
Pára-Clube Nacional “Os Boinas 
Verdes”, que recebeu, há três 
anos, uma carta onde Manuel 
Sousa contava que saltar de pára- 
-quedas era o maior desejo da 
sua vida. 

A carta comoveu todos os 
elementos do Pára-Clube. No 
inicio pensaram que não seria 
possivel devido à deficiência pro- 
funda do Manuel. Mas depois 
foram preparados uns saltos para 
uns deficientes motores e acha- 
ram-que seria possível fazer o 
mesmo peio Manuel. O salto foi 
preparado com toda a segurança 
& tornou-se necessário adaptaro 
conjunto de pára-quedas “TAN- 
DEM”. Os primeiros a aterrar 
foram os dois pára-quedistas que 
com câmaras instaladas nos 
capacetes registaram em vídeo o 
momento histórico, 

Manuel aterrou sob uma 
forte salva de palmas e foi rodea- 
do de familiares, amigos e popu- 


ST 


FRUIUUTUNE 


lares que, em choro, o beijaram e 
abraçaram 

Deveria ter iniciado a 
carreira militar em Janeiro de. 
1974, mas na véspera do dia de 
Natal, a cerca de uma semana de 
iniciar a sua vida militar - nos Pára- 
-quedistas, foi vitimado por um 
acidente “fui traído pelo destino, 
ao sofrer um acidente de viação 
que me prostrou numa cadeira de 
rodas”, recordou. 
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Manuel Sousa disse que 
“aquando do acidente, só tive 
dois pensamentos: Um para a 
minha mãe e outro para os pára- 
-quedistas”. 

Passavam poucos minutos 
das 14 horas quando Manuel 
Silva e Sousa, se tornou no pri- 
meiro paraplégico a saltar de 
pára-quedas em Portugal. 

Esta acção visou propor- 
Cionar um dia inesquecível ao Sr. 


MANUEL DA SILVA, que por certo: 
perdurará na sua memória para 
sempre, como mostra a carta por 
ele enviada, mas acima de tudo 
serviu para mostrar a todos 
aqueles na mesma situação que 
cada dia é sempre diferente do 
anterior e que enquanto houver 
vida existem coisas belas para 
descobrir, dependendo somen- 
te da imaginação do homem. 


cumpre 
sonho 
ao saltar 
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NOTÍCIA 


VISITA 
DO 
GENERAL 
COFT 


Em 05 de Ju: 
nho deslocou-se 
ao CTAT/BAI, onde 
apresentou cum 
primentos de des 
pedida, o General 
COFT, general Albu 
querque. 

O Cmdt. do 
CTATIBAI, Briga 
deiro Ramos Lousa 
da, em nome de to: 
dos os que servem 
nas Tropas Aero 
transportadas, agra- 
deceu e enalteceu a 
colaboração pres- 
tada, oferecendo ao 
Gen. COFT uma lem- 
brança. 


A) 


GENERAL 
COFT 
VISITA 
CTAT/BAI 


Em 25 de Junho 
visitou o CTAT/BAI, o 
General Comandante 
Operacional das For- 
ças Terrestres, General 
Albuquerque Gon 
galves, 

Esta visita que 
serviu de apresenta- 
ção, já que está no 
âmbito da assumpção 
de funções pelo gene- 
ral Albuquerque Gon- 
alves, serviu para o 
novo COFT definir os 
objectivos que vão ori- 
entar o seu comando. 

Na ocasião foi 
oferecida uma lem- 
brança pelo Brig. emdt., 
Ramos Lousada. 


SOLDADO 
AEROTRANS- 
PORTADO 
RICARDO JORGE 
RIBEIRO 
CAMPANHÃ 


Nasceu a 03 de Janeiro de 
1976 na freguesia do Campo, 


concelho de Valongo, distrito do || 


Porto. 

Incorporado em 21 de 
Fevereiro de 1996, como voluntário 
na Escola de Tropas Aerotrans- 


portadas, em Tancos, concluiu a || 


PMG em 22 de Março de 1996, o 
191º. Curso de Pára-quedismo em 
08 de Maio e a sub-especialidade 
(MEC. MONT. CABOS), na Escola 
Prática de Transmissões, no Porto, 
em 01 de Julho do mesmo ano. 
Faleceu a 14 de Abril de 
1997 no desempenho das suas 


funções de MEC. MONT. CABOS, 


no Exercício "Tejo 971” 


Afamília entutada “BOINA VERDE” 
apresenta as mais sentidas 
condolências. 


| VISITA DO CURSO DA ESCOLA DE COMANDO 
| E ESTADO MAIOR DAS FORÇAS ARMADAS ALEMAS 


Epi = 


Visitou no passado dia 22 de 
Abril o CTAT/BAI, uma delegação 
de militares da Escola de Comando 
e Estado Maior das Forças Arma- 
das Alemãs. 

A aguardar a comitiva 
estavam o COR/PQ Terras Marques 
e o COR/PQ Almeida Martins. 

Após assistirem a um 
briefing sobre a BAI, puderam 
visitar uma exposição estática e 
assistir a um lançamento de pára- 
-quedistas. - 

Na ocasião foram trocadas 
lembranças. 

A visita terminou com um 


almoço 


CERIMÓNIA 
DE 
PROMOÇÃO 


1170 SAPGENT 
A 1.º SARGENI 


Realizou-se no passado dia 
08 de Maio, na biblioteca do clube 
de praças, a cerimónia de pro- 
moção a 1.º Sargento dos 2.º Sar- 
gentos pára-quedistas que pres- 
tam serviço no CTAT/BAL 

Na cerimónia que foi presi- 
dida pelo Brig. Cmdt. do CTAT/BAI, 
Ramos Lousada, foram promo- 
vidos 25 2.º Sargentos. 


“BOINA VERDE” deseja a todos felicidades e êxitos profissionais. 


VISITA 
DO GENERAL 
CEME 


Sua Excelência, o General 
CEME, Gen. Gabriel Augusto Esp 
rito Santo visitou, em 20 de Maio, o 
CTAT/BAI na sequência da assum- 
pção de funções como Comandante 
do Exército, 

Prestadas as honras militares. 
à chegada, seguiu-se a apresen- 
tação de cumprimentos na biblioteca 
do CTAT, após o que o Gen, CEME 
dirigiu algumas palavras aos oficiais 
e sargentos da Unidade. a 

A visita terminou, após uma É 
visita à Unidade, com um almoço na 
messe de oficiais, onde o Brig. Cmdt. 
do CTAT/BAI aproveitou a ocasião 
para oferecer uma lembrança simbó- 
lica ao novo CEME 


VISITA DE INSPECÇÃO AO CTAT/BAI 


Realizou-se no passado dia 20 de Maio, uma visita de 
inspecção à BAI que englobou, numa primeira fase, a avaliação de 
efectivos e materiais existentes no CTAT e na ETAT. 

A delegação, composta por representantes da federação da 
Rússia efectuou o seu trabalho no âmbito das medidas para a 
Construção da Confiança e Segurança na Europa. 


era 
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VISITA DO DIRECTOR 
|DO SERVIÇO DE FINANÇAS 


Visitou, no passado dia 20 de Junho, CTAT/BAI, o Director do 


Serviço de Finanças, Brigadeiro José Dias, 
Esta visita decorreu no âmbito da cessação de funções como 
Director do Serviço de Finanças. 


Passaram à disponibi- 
lidade, em 27 de Junho os ASP/ | 
MÉD José Castelo Branco Silva | 
e Paulo Alexandre Reis, que 
prestaram serviço no CAM do 
CTATIBAI. Na ocasião o brig 
Cmdt. do CTAT/BAI, Ramos 
Lousada, fez uma oferta 
simbólica a ambos e agradeceu 
o empenho por eles demons 
trado enquanto prestaram servi. 
qo na Unidade, 


“BOINA VERDE” deseja a ambos 
as maiores felicidades e êxitos 
profissionais, 


Realizou-se no passado 
dia 27 de junho, na biblioteca do 
CTAT/BAI a cerimónia de 
despedida do CAP/TM António 
Meireles. 

Na ocasião o Brig. Cmdt., 
Ramos Lousada, fez a oferta de 
uma lembrança ao referido 
militar. 

“BOINA VERDE” deseja ao cap. 
Meireles as maiores felicidades 
e êxitos profissionais. 


Foi inaugurado no pas- 
sado dia 02 de Julho, pelo Brig. 
Cmdt. do CTAT/BAI, Ramos 
Lousada, o serviço multibanco. 
Este serviço é mais uma melhoria 
posta á disposição de todos os 
que servem nesta Unidade. 


NOTÍCIAS 


ETAT - Escola de Tropas Aerotransportadas 


INSPECÇÃO 


PARCELAR A UNIDADE 


Realizou-se, em 13 de Março, uma inspecção parcelar 
à ETAT, por uma equipa de inspectores chefiada pelo Exm.º 
Brig. F. Ramos. Após a recepção e um briefing de 
apresentação da Unidade, iniciaram-se os trabalhos e visita Eai | | 
pelas diversas áreas e instalações da Escola. q [ | 


ENCERRAMENTO 
DO CURSO DE AUXILIAR 
DE PRECURSORES 


Realizou-se em 14 de Março, no Salão Nobre da 
ETAT, a cerimónia de encerramento do curso de Auxiliar 
de Precursores, presidida pelo Cmdt. da Escola COR.INF/PQ António Manuel Oliveira de Figueiredo. 
Procedeu-se à entrega dos respectivos diplomas aos novos auxiliares precursores e em seguida o Cmdt. encerrou a cerimónia 


proferindo algumas palavras alusivas ao evento, sublinhando o espírito de sacrifício inerente a este tipo de curso, enaltecendo o modo 
como todos o souberam ultrapassar. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 
DA PMG 02/97 


Dizem que a História não se repete. No entanto, na 
ETAT as coisas são diferentes e a História tem-se repetido. 
Por esta razão, 5 semanas após darem entrada à Porta de 
Armas para a incorporação da PMG 02/97, centenas de 
jovens recrutas, na cerimónia realizada em 21 de Março, 
juraram, perante a Bandeira Nacional, servir a Pátria. 

A cerimónia terminou com o desfile das forças em 
parada ao que se seguiu uma sessão de saltos de 
demonstração. 


PROMOÇÃO A MAJOR 


Realizou-se no dia 05 de Maio, no gabinete do Cmdt. 
da ETAT, a cerimónia de promoção a Major do CAP/SGPQ 
DOMINGOS DA SILVA SOUSA BARROS. 

Estiveram presentes na cerimónia o 2º Cmdt da ETAT 
e os Cmdt's das sub-unidades desta Unidade. 


“BOINA VERDE” deseja ao Major Barros os maiores êxitos 
pessoais e profissionais. 


PASSAGEM Á DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em 05 de Abril, no Salão Nobre da ETAT, a 
cerimónia de passagem à disponibilidade de alguns militares que 
por razões pessoais e profissionais optaram por outras actividades. 

O evento foi presidido pelo Cmdt., tendo contado com a 
presença dos Cmdt's de Batalhão e Companhia, Ad). de Batalhão e 
Sarg. da Companhia a que os respectivos militares pertenciam. 

O Cmt. finalizou desejando felicidades a todos no novo 
caminho escolhido, manifestando a sua mágoa por os ver partir. 


JOTICIAS 


AMSJ - Área Militar de São Jacinto 


Foram recebidos no pas 
sado dia 03 de Maio pelo Co: 
mandante da Unidade - Coronel 
Barroca Monteiro cerca de 25 
militares pára-quedistas na 
situação de reserva e reforma 
acompanhados das respectivas 
familias. 
Destaca-se a presença do 
Brigadeiro pára-quedista Heitor 
Hamilton Almendra actual- 
mente na situação de reforma. 
Dos eventos realizados 
destacam-se os seguintes: 
- Mostra do filme da unidade = 

e briefing no auditório “Alferes Mil Páraq. Artur Santos” No almoço de confraternização, relembraram-se antigas 

efectuado pelo Comandante da AMSJ; estórias e procedeu-se à entrega de lembranças. 

Exposição estática de material e equipamento; Antes da despedida efectuou-se junto ao monumento “em 

- Exposição Fotográfica; posição” uma foto conjunta. 
Apresentação de um pelotão equipado para salto operacional. 


Realizou-se em 21 FEV97, 
no Gabinete do Comandante da 
AMSJ, a imposição de galões ao 
COR/INF/PÁRAQ. TAVARES, 2.º 
Comandante desta unidade. 
Nessa mesma data, de- 
correu um jantar de despedida 
a este militar que tudo fez para 
que a missão da Área Militar de 
S, Jacinto fosse integralmente 
cumprida. 
Acerimónia processou-se 
com o maior brio e dignidade 
exigidas pela siluação e contou 
com a presença de muitos mili- 
tares e civis que, com a sua pre 
sença, quiseram assim de- 
monstar o seu reconhecimento. 
O Comandante da AMSJ, em nome de todos os que servem dedicam a sua vida à causa Pára-quedista. 
nesta Área militar, enalteceu a acção de comando do agora Os Oficiais, Sargentos, Praças e Civis da Área Militar de S. 
Comandante do Regimento de Infantaria N.º 15 - Tomar, desejando Jacinto desejam ao COR/INF/PÁRAO.s MANUEL DE ASCENÇÃO 
as maiores felicidades para a nova missão, simbolizando com — TAVARES os maiores êxitos nesta sua nova etapa 
este acto que não há longe nem distância para aqueles que 


COMUNHÃO 
PASCAL 


Realizou-se em 24 de Março 
de 1997, a Tradicional Comunhão 
Pascal da AMSJ que este ano 
contou com a presença do Pároco 
de Rio Meão - Sr. Padre Joaquim. 

É de realizar a presença 
neste acto de elevado número de 
militares e ciis da Unidade que, 
com a sua participação, impri- 
miram um clima solene de partilha 
e camaradagem. 
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ENCERRAMENTO DO CURSO DE CONDUTORES 01/97 
Realizou-se em 04 de Abril de 1997 a cerimónia de encerramento do Curso de Condutores Auto 01/97 presidida pelo Comandante da 


AMSJ. Como é da Praxe, após a entrega do diploma ao melhor classificado, tirou-se uma foto para mais tarde recordar...” 


Realizou-se no passado dia 30 de Abril, o Dia da Unidade 
na Área Militar de S. Jacinto ao qual presidiu o Brig. Cmdt. do 
CTAT/BAI, Ramos Lousada. 

As cerimónias tiveram início pelas 09H15 com uma missa 
pelos militares falecidos e que contou com a presença de 5 
Sacerdotes: Capelão Pinho, Capelão Baptista (GNR), Padre 
Joaquim (Rio Meão), Capelão Benjamim e Capelão César 
Fernandes, 

Após a guarda de honra, as forças em parada, 
comandadas pelo 2.º Cmdt. da AMSJ, prestaram continência 
ao Brig. Cmt. do CTAT. 

Aproveitando a efeméride procedeu-se à imposição de 
condecorações a Sargentos nas situações de activo e reserva 
e Praças no activo e disponibilidade. Seguiu-se a atribuição de 
espadas aos Oficiais do Serviço Geral Pára-quedista que 
prestam serviço nesta Unidade. 

Após a rendição do Porta-Estandarte e do Guião da 
Unidade, efectuou-se o desfile perante as entidades convidadas, 
das quais se salientam: Almirante Francisco Ferrer Caeiro e 
General José Valente. 

De seguida, as entidades visitaram uma exposição 
fotográfica alusiva às actividades nesta Área Militar e 
posteriormente uma Exposição Estática de Equipamento do 2º 
BIAT e CACAR, bem como de material de instrução do CICA. 

Após o almoço, atingiu-se o ponto alto das cerimónias com o baptismo do Campo de Instrução de Luta Urbana e descerramento de uma lápide “IN 
MEMORIAM”, e com a presença dos familiares do soldado Ricardo Manuel Borges Souto falecido em 6 de Outubro de 1996 na Bósnia-Herzegovina. 


PROMOÇÕES 
A 1.º SARGENTO 


No passado dia 05 de Maio teve lugar na 
sala de reuniões do Estado Maior da AMSJ a 
apresentação ao Comando da Unidade dos 
Primeiro-Sargentos agora promovidos. 

Este evento, breve e simples, foi 
presidido pelo Comandante da Unidade, 

Da esquerda para a direita 

- 1SAR CARDOSO, 1 SAR NOGUEIRA, 
1 SAR PEREIRA, 1 SAR MARTA, 1 SAR LOPES, 
1 SAR PENELAS, 1 SAR DORES, 1 SAR SAN- 
TOS, 1 SAR PINTO, 1 SAR SILVA (SANZALA) 
1 SAR BASTOS, 1 SAR RODRIGUES, 1 SAR 
MARTINS, 1 SAR SILVA, 1 SAR CARVALHO, 1 
SAR TEIXEIRA, 1 SAR NEVES. 


“BOINA VERDE” deseja a todos os maiores 
êxitos pessoais e profissionais 


PASSAGEM À DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em OGMAI97 a cerimónia de passagem à disponibilidade de militares da Companhia de Comando e Serviços da AMSJ. 
Os militares e civis desta área militar desejam a todos as maiores felicidades. 


PASSAGEM 
À 
DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em OGMAI97 na 
Sala de Reuniões do EM/AMSJ a 
cerimónia de passagem à disponi- 
bilidade de militares da companhia 
Anti-Carro. Os militares e civis desta 
área militar desejam a todos as maio- 
res felicidades. 


| 
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PASSAGEM A DISPONIBILIDADE 


Realizou-se em 07MAI97 a cerimónia de passagem à disponibilidade. Esta cerimónia simples mas significativa, foi presidida pelo 2.º 
Comandante da AMSJ que desejou a todos, em nome dos oficiais, sargentos, praças e civis que nesta Área militar prestam serviço, as 
maiores felicidades nesta nova e difícil etapa. Antes do almoço conjunto de despedida, estes “civis” posaram junto ao monumento “Em 
Posição” 


CAMPEONATO DE TIRO DO CTAT 


Decorreu no passado dia 18 de Maio, no Gimnodesportivo, 
a cerimónia de encerramento do Campeonato de Tiro do 
Comando das Tropas Aerotransportadas. 

Presidiu ao evento o Comandante da Unidade que, na sua 
alocução, realçou a importância destes campeonatos tanto no 
âmbito da organização militar, como ao nível individual, mani- 
festando o seu empenho na prossecução de treinos a fim de 
alcançar no futuro maiores e melhores resultados. 

Finalizou salientando o excelente sentido de convívio e 
camaradagem demonstrados pelos participantes e desejando os 
maiores sucessos aos atiradores e atiradoras seleccionados para 
o Campeonato de Tiro do Exército. 

Embora sem interesse particular aqui ficam as 
classificações obtidas: 


cLassir 
VIDUAIS M N 
FCLASS CAD) 0071699 RIBAU AMSI 361 PONTOS 
YCLASS FUR 18305294 TAVEIRA ETAT 347 PONTOS 
JCLASS CAP 059498 PEREIRA CTAT 31 PONTOS 
INDIVIDUAIS FEMININOS 
NCLASS SOLD 15921696 ARLETI ISSA AMSI 2 PONTOS 
FYCLASS ICAB 19282292 TERESA AUGUSTO AMSI 287 PONTOS 
YCLASS SOLD 15595892 DALILA MARTINS CrAT 282 PONTOS 


TCLASS AMSI 1024 PONTOS | VCLASS | AMSI | 257 PONTOS 
BCLASS CAT 952PONTOS | PCLASS | CTAT 


FCLASS ETAT SISPONTOS 


CLASSIFICAÇÃO EM PISTOLA 


ATIRADORES PRECISÃO| DUELO |TOT [CIAS 
ICAP 04864985 JOAQUIM BATUCA |” 18 ” | Ls 


ATIRADORAS TT PONTUAÇÃO | CLASS [UNIDADE] 
ESAR 233500] PAULACOSTA TASPONTOS | ICUASS | AMT | 
SOLO 04049596 SILVIA OLIVEIRA PONTOS | CLASS | CAT | 
FUR 04658291 GUIDA MARQUES 67 PONTOS FCLASS |. 
EQUIPA MASCULINOS EQUIPA FEMININOS 
TCLASS ET Nm] TCLASS ANIS 
YCLASS CTAT 142 TCLASS CTAT 


FCLASS  AMSI 109 


VISITA DA ASSOCIAÇÃO DE AUDITORES DE DEFESA NACIONAL 


| Decorreu em 18MAI97 a visita a esta área militar das entidades presentes no IV Congresso da Associação de Auditores de Defesa 
Nacional. 
| Os visitantes foram recebidos pelo Brigadeiro Comandante do Comando das Tropas Aerotransportadas - Brigadeiro Ramos Lousada. 
Dos eventos realizados destacam-se os seguintes 
- Recepção no Auditório “Alferes Mil. Párag. Artur Santos” com a passagem do filme da Unidade e briefing efectuado pelo Brigadeiro 
Comandante do CTAT,; 
- Exposição Fotográfica 
- Exposição Estática 
- Apresentação de uma Subunidade equipada para combate. 
Antes da despedida efectuou-se junto ao monumento “Em Posição” uma foto de conjunto, 


VISITA DO IASFA 


Decorreu no passado dia 20 de Maio a 
visita de cerca de 50 elementos do Centro de 
Apoio Social de Tomar/Abrantes - Instituto de 
Acção Social das Forças Armadas. 

Recebidos em S. Jacinto pelo 2.º 
Comandante da AMSJ, Tenente-Coronel Roque, 
efectuaram uma visita às instalações após um 
“salto” ao auditório, onde assistiram ao briefing 
e filme sobre a unidade. 

Seguiu-se um almoço convívio que 
proporcionou um merecido descanso. 

Esta visita não poderia finalizar sem a foto 
da “praxe” junto ao monumento “Em Posição” 


É JURAMENTO 
DE FIDELIDADE 


Numa singela mas significativa 
cerimónia, realizou-se em 28MAI97, no 
Gabinete do Comandante da AMSJ, o 
Juramento de Fidelidade do 1.º 
SARGENTO JOÃO AUGUSTO DA MATA 
VEIGA CARVALHO MARTINS. 


CURSO DE ATIRADORES 1.º E 2.º PELOTÕES 


ENCERRAMENTO DA PREPARAÇÃO COMPLEMENTAR 01797 


Realizou-se em 
28 de Maio de 1997, 
a cerimónia de encer- 
ramento dos seguin- 
tes cursos: 

- Curso de Atiradores 
01/97 

- Curso de Morteiros 
Médios 01/97 

- Curso de Canhão 
01/97. 

Esta cerimónia, 
presidida pelo 2.º Co 
mandante da AMSJ 
culminou com as fo- 
tos da “praxe” junto 
ao monumento “Em 
Posição” 


CURSO DE MORTEIROS MÉDIOS 01/97 


Ra o 
CURSO DE CANHÃO 01/97 
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